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'Livros

programa .

Investigação

CinemCi
o uanio" e uma vítima:
Teorema, de Passolini.

./

Desvio e Divergência; organizado
por Gilberto Velho; Zahar; 144
páginas - As proposições que
este livro lança ao debate, instau
rando fecundo diálogo com so

ciólogos, psicólogos, psiquiatras
e demais cientistas sociais, visam
à conquista de um conhecimento
menos comprometido dos pro
blemas de que é rica a sociedade
brasileira contemporânea A im

portância da obra não se situa

apenas no campo teórico: o tra

balho, que se trata de uma críti
ca a Patologia Social, nutre suas

proposições na própria realidade
diretamente observada - seu

aparato crítico é sustentado pe
I os dados da investigação verti
cal.

Uma das características marcantes das grandes obras de arte é,
pela profundidade de sua estrutura e conteúdo, darem margem a

diversas interpretações, fazendo permanecer um clima de dúvida e

não permitindo' que nenhuma interpretação seja sendo assim,
estabeleça-se, que, para sentir ou interpretar, de forma relativa, o
filme de Passolini, é preciso, antes de tudo, colocar a obra em
termos de fábula; nunca em termos de realismo, muito embora o

objetivo de autor seja o estudo de urna realidade social, dentro da
'qual está engajado o homem, asfixiado e envolvido por uma série
de problemas das quais não consegue se libertar, o que, por
extensão _põe em pauta o problema da liberdade em relação às
criaturas humanas. O "anjo diabólico" vivido por Terence Stamp,
um personagem simbólico, tão simbólico quanto o ato sexual no
filme, seria o instinto de libertação. a, "potencialidade latente"
que existe em cada personagem, no sentido do despojamento e da
total libertação da _personalidade em busca da verdade, contra o

conformismo do dia a dia. Através do ato sexual, na vida,
processa-se a forma total e completa de comunicação entre os

seres humanos; no filme, simbolicamente, a revelação, a verdade.
A verdade, uma abstração porque nunca absoluta, é o deserto '

sempre presente e no final; o homem nu, despojado, corre
atravésdo deserto lançando um berro lancinante de dor e,
desespero. E um itÍme que busca a verdade do homem; aquela que
existe dentro dele, soterrada pelos padrões asfixiantes criados pela
sociedade. Teorema é o tipo de filme que poderá, à primeira VIsta,
chocar muita gente e mesmo, escandalizar um certo tipo de
público; por outro lado, um cinema de choque, envolvente,
complexo em alguns aspectos, mas cujo objetivo, estudar
homem/liberdade, ficam perfeitamente à VIsta. Além de Terence
'Stamp, o filme tem Silvana Mangano, Anne Wiazemski, Massimo
-Girotti, Andres José Cruz e Alfonso Gatto. '

Darci Costa

Ensaios

Programaçãop/ho;e--
A PRIMEIRA NOITE DE TRANQUILIDADE, de

Valwrio Zurtlini, com Alain Delon e Sonia Petrova. Censura
18 anos. São José 3-7,45-9,45 horas.

PORTUGAL...MINHA SAUDADE, com Mazzaropi e

Gilda Valença. Censura 5 anos. Ritz 5-7,45-9,45 horas
OS AMORES DE UM CAFONA, - Nacional de Osiris

Parcifal de Figueroa com Robert Bolant, Carlos Imperial e
JoséLewgoy. Censura 18 anos. CoraI3-8-10 horas.

OS ANJOS TAMBÉM COMEM FEIJÃO, de E. B.
Clucher, com Giuliano Gemma e Bud Spencer. Censura 10
anos. Jalisco 8 horas.

O DIA DO CHACAL, com Edward Fox.
EM LIBERDADE PARA .MA TAR, com George Peppard

- Roxy 2 e 8 horas.
UM HOMEM CHA.MADO NOON, com Richard Crenna
KIRK, 'O AGENTE IMPLACÁVEL, com Guliano

Gemma. Glória 8 horas.
FURIA NQ SANGUE, com Richard Harris e Rod

Taylor. Censura 18 anos. Rajá 8 horas.

A Crítica da Ciência; organizado
por Jorge Dias de Deus; Zahar;
240 páginas - Os dez ensaios
reunidos neste volume, escritos
por sociólogos e sábios reconhe
cidos, mostram que de hámuito'
a ciência perdeu a sua inocência
e desvendam os caminhos que
ela percorreu até se transformar
em "tecnologiâ da dominação".
A esses ensaios soma-se a magis
tral introdução do organizador
da coletânea, professor Jorge de
Deus, ao qual a cultura brasileira
fica a dever uma de suas páginas
mais densamente iluminadoras.

,
O livro se constitui num autênti
co tratado sobre o colapso da
tradição é tica da ciência.

Página 2

Policial

Maígret e a Mulher do Notário;
G. Simenon; Mundo Musical;
159 páginas - O livro é destina
do aos habituais leitores do Mun
do Musical, editora que tem em

Cassandra Rios um dos seus

maiores êxitos editoriais. Num
estilo peculiar, Simenon nova-

mente incursiona pelos ruidosos
caminhos do sub-mundo, descre
vendo com audácia as aventuras
de Maigret - "um famoso comis
sário". Uma estória policial que
se coloca entre as melhores de

George Simenon. A tradução foi
feita por Alexandre Matos de
Souza Melo sob a supervisão
geral de Cassandra Rios. "Zoé
tinha olhos azuis claros que fa
ziam pensar numa mocinha .. ".

Abnegação

Os Pediatras; Murray Kar
pelman; Record; 220 páginas;
Cr$ 30,00 - O autor fala dos
homens e mulheres que dedicam
a vida, com abnegação, a curar

crianças e de crianças que, igno
rando a crueldade do futuro que
as espera, continuam a sorrir, a

amar, a confiar. Fala da afeição
nascida entre um médico e uma

criança inocente que não sabe
que a doença com que está
lutando a vai destruir inexoravel
mente. Trata-se de um romance

profundamente humano que
emociona, levando o leitor emo
tivo a ficar "com lágrimas nos

olhos e o coração apertado".
Tradução de Aurea Weíssenberg.

Pré-vestibular

Testes de Biologia; selecionados
pelos professores José Mariano
Arnabis, Gilberto Rodrigues Mar
tho e Yoshito Mizuguchi; Edito
ra Moderna; 190 páginas - Lan
çado numa época de intensas
atividades pré-vestibulares, o li
vro oferece amplas oportunida
des para todos os candidatos
interessados em aprimorar seus

conhecimentos em Citologia, Bo
tânica, Zoologia, Genética, Evo
lução e Ecologia. Os testes, ela
borados em forma objetiva, ocu
pam 182 das 190 páginas do
livro. Cada pergunta oferece cin
co opções de respostas. Além das

oportunidades proporcionadas
aos' estudantes, "Testes de Biolo

gia" serve de importante guia aos

professores.

Realidade

Morte sob Encomenda; W. Baria
ni Ortêncio; Mundo Musical; 217
páginas - Morte sob Encomen
da, como sugere, trata da criação
do "sindicato do crime" baseado
no mesmo sistema dos célebres
"esquadrões da morte", integra
do por policiais que, na maioria
das vezes recebem o apoio de'
marginais. No melhor estilo das'
estórias policiais, seu autor che
ga, às vezes, a espantar pela
realidade com que trata o assun
to.

§ Distribuição e vendas, Livra
ria e Editora Lunardelli; ruas

Deodoro e Victor Meirelles
Florianópolis - se
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Geisel pode vir
a Santa Catarina

no dia'24
Ó General Ernesto Geisel po

derá vir a Santa Catarina n o

próximo dia 24, terça-feira -

para fazer à entrega dos prêmios
aos agricultores campeões do

concurso de produtividade do

milho, em solenidade a ser reali

zada na cidade de Chapecó. Em
companhia do Ministro da Agri
cultura, Alysson Paulinelli, o

presidente da República também

entregará 500 títulos de posse de

terras, a agricultura da região.
Seria-sua primeira viagem ao

Estado.
O programa da estada do che

fe do executivo brasileiro em

Santa Catarina incluiria ainda

uma visita à CoperChapecó, uma
das 'maiores cooperativas do Oes
te catarinense. A confirmação de
sua viagem poderá ser dada nos

-próximos dias. Geisel manifestou
sua intenção de conhecer Chape
có sexta-feira passada, quando o

Secretário da Agricultura de San
ta Catarina, Glauco Olinger, este
ve em seu gabinete, em Brasília.
Na ocasião, o Presidente prorne-
'teu ao Secretário.que gostaria de

vir, 'mas teria que consultar com
mais atenção sua agenda. Segun
do o Secretário da Agricultura,
já está confirmada a vinda do
Ministro Alysson Paulinelli. t

TAMBÉM EM BL�1ENAU
Caso o. General Geisel confir

me sua visita, deverá chegar a

Chapecó dia 24, por volta das
1Oh30m, permanecendo na ci

dade até a tarde. Deverá conhe

cer o frigorífico da CoperCen
tral, uma organização que coor

dena as atividades de mais de 15

cooperativas da região, além -de

frigorificar toda a produção de
suínos dos colonos filiados. A

entrega dos prêmios aos agricul
tores vencedores do concurso de

produtividade do milho, de âm
bito estadual, concentrará mais

de 3 mil produtores, no Ginásio
de Esportes da cidade.

O primeiro colocado, já co

nhecido, é Atho Thomas, de
Guaraciaba. Ele conseguiu colher'
258 sacos de milho por hectare,
ou, 15.500 quilos, representando
aproximadamente sete vezes a

média estadual, que foi de 2.400

o presidente Ernesto Geisel

poderá visitar Santa
Catarina no próximo dia 24,

para entregar prêmios
a agricultores em

solenidade a se realizar
em Chapecó.

quilos na safra passada. Thomas.
receberá um trator equipado, no
valor de Cr$ 50 mil. O segundo
colocado ganhará um Volkswa

gen. Os prêmios são dados para
os seis primeiros classificados.
No entanto, além destes, mais 10

produtores serão. homenageados
por terem colhido mais de 12
mil kg por hectare.

Segundo o agrônomo Murílo

Pundek, coordenador da Comis
são Estadual formada pelo Go
vernador Colombo Salles para
fixar as normas do concurso,
também os jovens 4-S receberão

prêmios de produtividade do mi
lho. Pundek informou que o

presidente Geisel poderá visitar

Blumenau, por ocasião da Agro
pec, neste fim de mês. A esse

repeito, porém, não há nenhuma
confirmação nos círculos ofi
ciais.

Primeiro-ministro japonês
chega hoje ao Brasil

o primeiro-ministro do Japão, Kakuei Tanaka, c hegã hoje às
12h45m. em Brasília, por onde inicia uma visita de cinco dias ao Brasil.
À tarde, manterá com o presidente Geisel, no Palácio do Planalto, a

primeira das duas reuniões do trabalho que realizará na capital.
Tanaka permanecerá no Brasil até quarta-feira, quando irá a Ipatinga,

Minas, para inaugurar a nova coqueria da Usirninas. Nesse período, será
apresentado a todos os ministros da' área econômica, embora do
programa não conste encontro particular com qualquer deles. Depois de
Minas, o premier japonês visitará o Rio e São Paulo.

Amanhã, Tanaka e Geisel realizam sua última reunião, assinando
uma declaração conjunta sobre convenções e também os textos de
acordos para a implantação de empresas que produzirão celulose em

Minas Gerais e alumínio no Paraná.
Depois de passar por Ipatinga, o primeiro-ministro irá ao Rio, onde

comparecerá a uma recepção que será oferecida no Copacabana Palace
pelo embaixador Atsushi Uyarna. Na quinta terá um encontro com

membros da colônia japonesa na Guanabara e visitará instalações da
Ishikawajima do Brasil, no Caju, além do monumento aos mortos da
Segunda Guerra.

Na sexta-feira, Tanaka depositará flores r." monumento da
independência, no Ipiranga, em São Paulo; manterá contatos com a

colônia japonesa e concederá a última entrevista coletiva � imprensa, no
'Hilton Hotel. O primeiro-ministro japonês partirá sábado de manhã para
Bermudas, embarcando no aeroporto internacional de Viracopos.

lncêndio destrói duas
salas degrupo escolar

É O segundo incêndio que ocorre no

Grupo Escolar José Boiteux. Ontem, as portas
estavam abertas e a energia elétrica do
estabelecimento estava desligada"

Informava-se que estas salas se'

encontram assim há muito tem

po. em virtude de seus trincos

estarem quebrados. A maioria

das vidraças do G. E. José Boi
teux também .está com vidros

quebrados e o prédio não tem

vigia.

O Corpo de Bombeiros do

QG também enviou reforços pa
ra o Local, mas quando os solda
dos lá chegaram seus colegas do

Continente já tinham realizado a

maior parte do trabalho. Os pro
blemas imediatos decorrentes do
incêndio começarão a ser senti

dos a partir de hoje, quando os

alunos comparecerem ao estabe
lecimento e não terem salas para
assisti-rem as aulas. As causas do
sinistro são desconhecidas. Cur
to-circuito não foi porque a luz
estava desligada . Os bonbeiros evitaram que o estrago fosse maior.

Duas' salas de aula do Grupo enquanto no mesmo instante ele
Escolar José Boiteux, no Estrei- acorria em direção ao estabeleci
to, foram completamente des- mento. Quase ao mesmo tempo
truídas por um incêndio que chegavam ao local dois vizinhos,
irrompeu de forma misteriosa os Srs. Edson Silva e Neli Cardo
por volta das 17 horas de ontem so, que, com a ajuda de dois

O incêndio só não atingiu soldados do 63 BI, c.onseguiram
maiores proporções graças à ainda retirar a tempo todo o

pronta intervenção do Corpo de
.

mobiliário de duas salas, nada
'Bombeiros que tiveram a auxiliá- podendo fazer em relação à pri
los a ação do vento Nordeste, meira, que já estava totalmente
que soprava afastando as chamas
das demais dependências do edu- dominada pelas chamas. Em se

candário. guida, chegavam três guarnições
O fato foi notado às 17 horas do Corpo de Bombeiros do Es

pelo Sr.Manoel Coelho, inspetor treito, sob o comando do sargen
escolar aposentado que mora em to Macário, que conseguiram iso
frente ao estabelecimento. Tão lar as demais dependências da
logo viu as nuvens de fumaça se escola, debelando as chamas. As
levantarem do . prédio escolar duas salas de aula incendiadas
(um anexo, construído emma- : estavam com suas portas escan

deira), determinou a um jovem caradas, quando as primeiras pes
que se encontrava em sua casa soas que foram tentar auxiliar
que fosse chamar os bombeiros, nos Socorros chegaram ao local.

•
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Desvio e Divergência; organizado Maigret e a Mulher do Notário; Testes de Biologia; selecionados
por Gilberto Velho; Zahar; 144 G. Simenon; Mundo Musical; pelos professores José Mariano

páginas - As proposições que 159 páginas - O livro é destina- Amabis, Gilberto Rodrigues Mar
este livro lança ao debate, instau- do aos habituais leitores do Mun- tho e Yoshito Mizuguchi; Edito
rando fecundo diálogo com so- 'do Musical, editora que tem em' ra Moderna; 190 páginas, - Lan

ciólogos, psicólogos, psiquiatras Cassandra Rios um dos seus çado numa época de intensas

maiores êxitos edit0riais., Num atividades pré-vestibulares, o li-.

estilo peculiar, Simenon nova- vro oferece amplas oportunida-
,

- des para todos os candidatos
mente incursiona pelos ruidosos interessados em aprimorar seus

caminhos do sub-mundo, descre- conhecimentos em Citologia, Bo
vendo com audácia as aventuras tânica, Zoologia, Genética, EVQ- .

de Maígret - "um famoso comis- lução e Ecologia. Os testes, ela
sário". Uma estória policial que bcrados em forma objetiva, ocu
se coloca entre as .melhores de, ;párii)82 .das 190 páginas do

George Simenon. A tradução fOI 'livro, �ada pergunta ofere�e cin
feita por Alexandre Matos de - co opçoes de respostas. Alem das

Souza Melo sob a supervisão oportunidades proporcionadas'
geral de Cassandra Rios. "Zoé aos'estudantes; "Testes de Bíolo- ,

tinha olhos azuis claros que fa- gia" serve de importante guia aos

ziam pensar numa mocinha. .. ". professores.
'

'.
"

Realidade

Morte sob Encomenda;W. Bária
ui Ortêncio; Mundo Musical; 217

'

páginas - Morte sob Encomen
da, como sugere, trata da criação
do-t'síndícato do crime" baseado
no mesmo sistema dos célebres
"esquadrões da morte", íntegra
.do por políciaís que,�namaioria '

das vezes recebem o apoio: de'
marginais. No melhor estilo das

'

estórias policiais, seu autor che
ga, às vezes, a espantar pela
realidade com que trata o assun
to.

§ Distribuição e vendas, Livra
ria e Editora Lunardelli; ruas

Deodoro e Victor Meirelles
Florianópolis - Se.

o Uan;o" e uma vítima:
Teorema,'de Passolini.
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Uma das características marcantes das grandes obrás de arte é,
pela profundidade de sua estrutura e conteúdo, darem margem a

diversas interpretações, fazendo permanecer umclima de dúvidae
não permitindo' que nenhuma interpretação seja sendo assim,
estabeleça-sé que, para sentir ou interpretar, de forma relativa, o
filme de Passolini, é preciso, antes de tudo, colocar a obra em ,

termos de fábula; .nunca em termos de realismo, muito embora O

objetivo de autor seja}o estudo de uma realidade social, dentro da
, qual está engajado o homem, asfixiado e envolvido por uma série
de problemas das quais não consegue se libertar, o, que, por
extensão põe em pauta o problema da .liberdade em relação às
criatu_ras humanas, O "anjo diabólico" vivido por Terence Stamp,

.

um personagem simbólico, tão ..simbólico quanto -o ato sexual no
f:tIme, seria o instinto de libertação. a "potencialidade latente"
que e�iste e� cada personag�m, no sentido do despojamento e da

, total hbertaçao da personalidade em ,busca da verdade, contra o

cenformísmó do dia a dia. Através do' ato sexual, na vida,
processa-se a forma total e completa de comunicação .entre os

Seres humanos; no filme, simbolicamente, a revelação, a verdade.
A verdade, uma abstração porque. nunca absoluta, é o deserto �

sempre presente e no final; o 'homem nu, despojado, corre
.atravésdo deserto, lançando uni berro lancinante de dor e

desespero. E um fílme q!le busca a verdade do'homem; aquela que
exi�te dentro dele, sc:>.teiT�da pe1�s padrões asfíxíantescríados pela
sociedade, Teorema e o tipo de filme que podera, à pnmeira VIsta,
chocar muita gente e mesmo, escandalizar um certo tipo .de
público; por outro lado, um Cinem.a de choque, envolvente,
complexo em alguns -aspectos, mas cujo. objetivo, estudar

/ homem/liberdade, ficam perfeitamente' à VIsta. Além de Terence
. Stamp, o filme tem Silvana Mangano, Anne Wiazemski, Massimo

. Girotti, Andres José Cruz e Alfonso Gatto.
' .

.

'

/
, Darci Costa

Programaçãop/hoie-----
A . PRIMEIRA NOITE DE TRANQUILIDADE, de

Valwrio Zurilini, com A/ain Delon e Sonia Petrova. Censura
18 anos. São José 3-7,45-9,45 horas. .

PORTUGAL. ..MINHA SA UDAD_E, com Mazzaropi e'
Gilda Valença. Censura 5 anos. Ritz 5-7,45-9,45 horas

OS AMORES DE UM CAFONA, - Nacional de Osiris
Parei/ai de Figueroa com Robert Bolant, Carlos Imperial e
ToséLewgoy. Censura 18 anos. CoraI3-8-10 horas.

OS ANJOS TAMBÉM COMEM FEIJÃO, «de E. E.
. Clucher, com Giuliano Gem1'1Ul e Bud Spencer. Censura 10
anos. Jalisco 8 horas.

- .,' .,

O DIA DO CHACAL, com Edward Fox.
EM LIBERDADE PARA MA TAR, com George Pepparâ

- Roxy 2 e 8 horas.
UM HOMEM CHAMADO NOON, com Richard Crenna

\ ( ...
.

KIRK, O' AGENTE IMPLACA VEL" com Guliano
. Gem1'1Ul. Glória 8 horas.

FURIA NQ SANGUE, com Richard Harris e Rod
Taylor. Censura 18 anos. Raiá 8 horas.

Plgina 2

e demais cientistas sociais, visam
à conquista de um conhecimento

, menos comprometido dos- pro
blemas de que é rica a sociedade
brasileira contemporânea. A im

portância da obra não, se situa

apenas no campo teórico: o tra-
. balho, que se trata de urna críti
ca a Patologia Social, nutre suas

proposições na própria realidade
diretamente observada - seu

aparato crítico é sustentado pe-
.. 1 os dados da investigação verti
cal.

Ensaios' 'Abnegação

A Crítica da Ciência; organizado Os' Pediatras; Murray Kap
por Jorge Dias de Deus; Zahar; pelman; Recórd; 220· páginas;
240 páginas - Os dez ensaios Cr$ 30,00 - O autor fala dos
reunidos neste volume, escrítos homens e mulheres que dedicam
por .socíôlogos e sábios reconhe- a vida, com abnegação, a curar

cidos, mostram que de hámuito: crianças e de crianças que, igno
a ciência perdeu a sua inocência

.

rando a crueldade do futuro que
e desvendam, os caminhos que as espera, continuam a sorrir, a

ela percorreu até se transformar amar, a confiar, Fala da afeição
em "tecnologíâ da dominação". nascida entre um médico e uma

A esses ensaios soma-se a magis- criança inocente que não sabe
tral introdução do organizador que a doença com que está

. da coletânea, professor Jorge de lutando a vai destruir ínexoravel
Deus, 'ao qual a cultura brasileira mente. Trata-se de um romance

fica a' dever uma de suas páginas. profundamente humano que
mais densamente iluminadoras. emociona, levando o leitor -emo-

,
6 livro se constitui num autênti- tivo a ficar "com Lágrimas nos
co tratado sobre o colapso da olhos e o coração apertado".
tradição ética da ciência. Tradução de AureaWeissenberg.
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Geisel pode vir·
• - j� -

a···Santa .C8tarina
no dia'24

Ó General Ernesto G�isel po
derá vir a Santa Catarina no

próximo dia 24, terça-feira -

para fazer à entrega dos prêmios
-

aos agricultores campeões do
.

concurso de produtividade' do
milho, em solenidade a sei reali

zada ha cidade de Chapecó, Em
companhia do Ministro da Agri-

�

cultura, . Alysson Paulinelli, o'
presidente da República também
entregará 5,00 títulos de posse de

terras, a agricultura da região.
Seria

-

sua primeira viagem ao

Estado.
O programa da estada do che

fe do executivo brasileiro em

Santa Catarina incluiria ainda

uma visita à CoperChapecó, uma
d�s"maiores cooperatívas do Oes

te catarinense. A confirmação de
-

sua viagem poderá ser dada nos

'próximos dias. Geisel manifestou
sua intenção de conhecer Chape
cô sexta-feira passada, quando. o
Secretário da Agricultura de San

ta CatarinaGlauco Olinger, este
ve em seu gabinete, em Brasília.
Na ocasião, o Presidente prome
'teu. ao Secretário.que gostaria de

o presidente Ernesto Geisel

poderá visitar Santa
.

Catarina no prõxímo dia 24"
'" - para entregar prêmios

a agricultores em
. solenidade a se realizar

em Chapecó.

vy-,'mas teria que consultar com
mais atenção sua agenda, Segun
do o Secretário.da Agricultura,
já está confitnlada .a vinda do
.Minístro Alysson Patilinelli. f

TA)\1BÉM EM BLUMENAU
Caso o General Geisel confir- quilos na safra passada. Thomas.

me sua visita,. 'deverá chegar a receberá um trator equipado, no
Chapecó dia 24, por volta das' valor de Cr$ 50 mil O segundo
.1Oh30m, permanecendo na ci- colocado. ganhará um Volkswa
dade 'àté a tarde. Deverá conhe- gen. Os prêmios são dados para
cér o frigorífico _ da CoperCen- os seis primeiros classificados.

tral, uma organização que coor-. No entanto, além destes, mais 10

dena as atividades de mais de 15 produtores serão homenageados
cooperativas da região, além de por terem colhido mais de 12

/

frigoríficar toda a produção de mil kg por hectare.
suínos dos colonos filiados. A Segundo o agrônomo Murilo

entrega dos prêmios aos agricul- Pundek, coordenador da Comís
'tores vencedores do concurso de são Estadual formada pelo Go

produtividade do milho, de âm- vernador Colombo Salles para'
bito estadual, cóncentrará mais fixas as normás -do concurso,
de 3 mil produtores, noGínásio tambémos jovens 4-S receberão
de Esportes da cidade. .prêmíes de produtividade do mi-

O primeiro- colocado, já co- lho. Pundek informou que o

nhecido, . é Atho Thomas, de presidente Geisel poderá, visitar
Guarsciaba. Ele conseguiu colher Blumériau, por ocasião.da Agro-
258' sacos de milho por hectare, pec, neste fím de mês. A esse..

ou, 15.500 quilos, representando , repeito, porém, não há nenhÜr!1a.i'
aproximadamente

.

sete vezes a confirmação nos CÍrculos :Ófi�::
média estadual, que foi de 2.400 cíaís.

r.

,
-,

Primeiro-minístro japonês
chega hoje ao Brasil

o primeiro-ministro do Japão, Kakuei Tanaka, c hega hoje às
·12h45m. em Brasília, por onde inicia uma Visita de cinco dias ao Brasil.
À tarde, manterá com o presidente Geisel, no Palácio do Planalto, a

.

primeira das duas reuniões do trabalho que realizará na capital.
.

Tanaka permanecerá no Brasil até quarta-feira, quando irá a Ipatinga,
Minas, para inaugurar a nova coqueiia da Usirninas. Nesse período, será
apresentado a todos os ministros dai área econômica, embora do
programa não conste encontro particular com qualquer deles. Depois de
Minas, o premier japonês visitará o Rio e São Paulo.

,

- Amànhã, Tanaka e Geisel realizam sua última reunião, assinando
uma declaração conjunta sobre convenções e também os textos de
acordos para a implantação de empresas.que produzirão celulose em

Minas Gerais e alumínio no Paraná.
Depois de passar por Ipatinga, o primeiro-ministro iráao Rio, onde

comparecerá a uma recepção que será oferecida-no Copacabana Paíace
pelo embaixador Atsushí Uyama. Na quinta terá um- encontro com
membros da colônia japonesa na Guanabara e visitará instalações da
Ishikawajirna do Brasil, n_o Caju, além do monumento aos mortos da
Segunda Guerra. ',

Na (sexta-feira, Tanaka depositará flores r." monumento da
independência, no Ipíranga, em São Paulo; manterá contatos com a

colônia japonesa e concederá a última entrevista coletiva a imprensa, no
:'Hílton Hotel. O primeiro-ministro japonês partirá sábado de manhã para

. f!ermud�s, embarcando no aeroporto internacional de Viracopos..
.... .,....;.

·lncêt1dio destra. duas
saJt$ degrupo escoar

É O segundo' incêndio que ocorre no _:

GrupoEscolar José Boiteux. Ontem, as portas
estavam abertas e a energia elétrica do
estabelecimento estava desligada:

O Corpo de Bombeiros do

QG também enviou reforços pa
ra o Local, mas quando os solda
dos lá chegaram seus colegas do

Continente já tinham realizado a

maior parte do trabalho. Os pro
blemas imediatos decorrentes do
incêndio começarão a ser senti

do_§. a partir de hoje; quando os

alunos comparecerem áo estãbe

lecimento e não terem salas para
assistirem as aulas. As causas do
sinistro são desconhecidas. Cur
to-circuito não foi porque a luz

.

estava desligada . Os bonbeiros evitaram que o estrago fosse maior.

Duas' salas: de aula do Grupo _enquanto I!0 mesmo instante ele Informavá-se que estas salas se'
. Escolar José Boiteux, no Estrei- acorriâ em direção ao estabeleci- encontram àssim' há muito tem

-to, foram completamente- des- mento. Quase ao mesmo tempo po, em virtude' de seus trincos
truídas PQr um iIÍ.cêndiõ que chegavam ao local dois vizinhos, estarem quebrados, A maioria
irrompeu, -de forma misteriosa os Srs. Edson Silva e Neli Cardo-r. das vidraças do G. K Jésé Boi

porvolta das 17 horas de 'ontem so, quê, com a ajuda de dois teux também está com vidros
O incêndio só não atingiu soldados do 63 BI, conseguiram' quebrados e o prédio não tem'

maiores proporções graças à .ainda retirar a 'tempo todo o vigia:
.

pronta intervenção do Corpo de
.

mobiliário de duas salas, nada
Bombeiros que tiveram a auxiliá- podendo fazer .em relação à pri
los a

_ ação do vento Nordeste, me ira, que j� estava totalrhent�
que soprava afastando as chamas _

das demais dependências dó edu- dominada pelas chamas, Em se

candário. guida, chegavam três guarnições
O fato foi notado às 17 horas do Corpo de Bombeiros do' Es

pêlo Sr.Manoel Coelho, inspetor- treito, sobõ comando do sargen
escolar aposentado que mora em to Macário, que conseguiram iso
frente ao estábelecimento. Tão lar as demais dependências da

logo viu as nuvens de fumaça se escola, debelando as chamas .. As
levantarem do· prédio escolar duas salas de aula incendiadas

(um anexo, construído. em ma-: estavam com suas portas esean

deira), determinou a um jovem' catadas, quando as primeiras pes
que se encontrava em sua casa soas que foram tentar auxiliar

que fosse chamar os bombeiros, nos socorros chegaram ao local.

•
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o CURSO . BARRIGA. VERDE APROVA

o ESTADO prossegue hoje na publlcação dá
série _ Vestibular: Simulado. Os testes. são
elaborados per: Ilrofessores do. Curso

Barriga-Verde .. Os gab�ritos do teste de hoje -

lVIatemática- serão publicados.na edição de -

amanhã.

'01. Qual das expressões abaixo é falsa?
(a) 2.(-,3) = -6

. (b) (-2).(-3) = 6.
(c), (-2) + (-3) '"'-5
(d) (-2) - (+3) = 1

(e) 2 - (-3) = 5

02. Oua! o valor ríuméri�o da e'xpressão � quando·a=5,
b = -1. e I c =1/3? " "c,.
(a) 18
(b) 2
(c) 12

(d) 4/3
(ê) -2'
03. Sejam A.e B dois conjuntos AC,B indica que todo

"'" elemento de A é também elemento de B. Se' A-é um elemento
• e, B um conjuntei, 'então AE B- indica que A é um dos .

elementos que formam o conjunto B.
_

Seja Ho conjuntós de homens e Mo conjunto dos mortais.
"Todo homejn é mortal" é indicado por:
(a) H e: M

(b) HC M

(c) ME H_
(d)MCH
(e) M =H

04.,Se. A'e B são dois conjuntos, êntãe AnB é o conjunto
.

dos elementos comuns e A- B é o conjunto dos elementos de
-A que não 'estão em B, Qual dás afirmações abaixo é

.verdadelraã- '

(a) AC A r. B

(b) A.- B = B - A
-

(c) A n B = B () A
(d) A (', B = A - B' \'

(e) (A () B) () (A -B) 'f (/)

05. A U B é o conjunto união de A com B, e A' é o conjunto
dos elementos que não estão em A. Qual das expressões
abaixo e falsa?·

(a) A c;. A '-J B

(b) At"'\B C Ao U B

(c) -A e B =C> A U B = B

(d) A' - B = (A U B)'
(e) (A" B)' = A' (', B' ;..

06. Sendo; N :�O, .1, 2,•. " •....} o conjunto dos números

naturais, Z =�OJ1,:2,....• .r o conjunto dos números
inteiros, Q o conjunto dos núrneros racionais, R o conjunto
dos números reais e C o conjunto dos números complexos,
.qual das expressões abaixo é falsa?

'.(a) NCZ

(b).ZCQ
(c) ReG
(d) C::>O
(e) RCC

07. Qual das relações reais abaixo é'uQ;1Bfunçã?? (Obs. Uma ..

relação é função se para cada' abscissa existe··uma única

ordenada)
,

'

(a) x2 + y2 = ,

.

�

(b) x2+ y2 = -1
(c) x .t. y = 1

(d)x+y.< 1

(e) x+ V >' 1

14. Quantos anagramas difer�!_l'ltês podemos formar com as
'

letras .da palavra DEBITO de modo ,qUe não fiquem duas
,

voÍJ<;lls nem duas consoantes [untas?
(á) 12 '

"

.

,

(b) 720 ... -,'

08. Qual dos gráficos abaix� não representa 'urna função?
.

I· '" .

. ..-'

.:r.

('c) 360
ta) 36
(e) 72

'15. �Quantas apostas simples (uma 'aposta simples não tem'
duplo ,nem triplo) 'diferente's é poss(vel fazer, na' loteria
esportiva?
(a) 1716
(b) 13!

,

(é) 486
(d) )594323
(e) '797162 .

,16. �al das expressões-abaixo é equivalente a' 2 '� 3 i

.! (a) - (3+ 2i)
'"i

(b) - (2 + 3i)
(c) -1.

(d) 3 -2i
<� ,

(e) -3+ 2i

17. O que acontece com o deterrnínante cde uma matriz

"quando se multiplica uma linha por ? e depois troca entre si

duas colunas?

(a) fica multiplicado por 7

,(b) fica dividido por?
(c) não se altera

.

(d) fica multiplicado por -?

: fe) fica dividido por -7

18. Quantas raizes reais tem a equação x
4 +'1 = O?

.
(a) quatro -

/'

(b) nenhuma
(c) duas'

(d) três
(e) uma

1'9. Qual das expressõeS abaixo é verdadeira?
(a) sen 1-000 = cos lOQ
(b) sen 1000 '=,sel;l'lO°

'

(e) cos 100() =='sen·100
'(d) cos tOOO = cos roo· /'

" o o(elcos 100 -=-c.os 10

/' I

"'.; .,.'

20. Num triângu lo retângu IÇl, .

um cateto' mede 15m e o

ângulo· adjacente 600• Qual a medida da hipotenusa?
(a) 17m

(b) 20m
(e) 30m

_(dI 15 V2m ,

(e)15 fim

2

'.

o APROVADO E VOCE

•

Rua Deodoro, 18·

09. Oualdas expressões abaixo é falsa?
(a) �7 � '= 49

'

(b) 52= 56
.

( ) Log
x

Ic
Log y

'" log x - og y

(d) 0<: x< 1 =I>'x2< x

(e) 3x:> O

-10. Qual das expressões abaixo é verdadeira?
(a) Se três números estão em PG, seus logar(tmos estão em

PA.

'(b) Se três números estão em PG, seus logar(tmos estão

também em PG.
r-

(c::)
.

Se três números estão em PA, 'seus logar(tmos estão
também em PA.

(d) Se três números estão em PA, seus logar(tmos estão em,

pG.
/
(e) As quatro afirmações anteriores 'são falsas.

. /'

11.l')endo IogA x =20 e 10gB x =5. O 10gB Aé:

(a) 4

(p) 1/4
(c) 100

léU 25

(e) 15

12. A soma dos n primeiros números impar.es é':
. (a) 2n - 1 J

-,

"(b) 2n_1
(c) n

(d) n2 .

(e) n (n + 1)

13. Se-oloçarftmo decimal de 729 tem mantissa 862,6, qual o
logar(tmo de 7,2.!!l00?

(a),862600
(b) 8628

(c) .86,2600
(d) 2,8626
('e) 4,8p26

;l_.e.;r;;;-o·'!" -

.,._ _ ... .._ ......... _,;; -_. .C"" ..-_ ",.r� ..... .-0.1:1 i!:.,.. ;(:._."
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Democracia
:-

está em

" perigo,
na Inglaterra

,

Devido a uma inflação cres

cente e a iminência de paralisa
ção total de sua economia, por
meio de uma greve geral, o

governo inglês niarcàrá, dentro
de alguns dias; as eleições gerais
no país, numa teritãtíva de
sohÍcionar; através ele uma fór
mula política, a situação eco-

nômica da Inglaterra. '

Entre tanto , 'segundo opio
niões de observadores, aspróxi
mas eleições poderão desfechar

.um golpe defínitívo na demo
cracia no país considerado o

criador do sistema parlamentar.
Essa opinião também é' mani
festada Pelos três mais impor
tantes partidos pólftiços britâ
nicos - Trabalhista, Conserva
dor e:Ljberal .: que disputarão
as eleições marcadas para ornes
que vem, provavelmente. .

'

O trabalhista Wilson, o líder
da oposição conservadora Ed
ward Heath e o ,liberal Jeremy
Thorpe constantemente vêm
fazendo sombrias previsões.so-

- 'bre os perigos que se aproxi
mam. Os três concordam em

que a democraciã britânica po
derá .sucumbír porque a nação
e seus governantes não conse

guem, controlar os efeitos da
'inflação.

"A inflação é um mal moral
e -,?olítico, além de um mal
SOCIal, e econômico", procla
mou dias atrás o manifesto dos
conservadores. Trabalhistas e li
berais não refutaram essa tese:
Em síntese, Wilson, Heath e'

Thorpe vêem a situação da
seguinte maneira:

- A inflação, ou aumento
dos preços e custos, aparece na
Grã-Bretanha com uma taxa
situada entre 17/e 20 por Cen
to. Se continuar nesse ritmo,
em 1976, a libra esterlina terá
diminuído seu valor, de 2,40
dólares para 1,50 dólar.

Isto rep.ercutirá. negativa
mente no nível de VIda dos 56
milhões de britânicos. Começa" ,

rá a dividir a sociedade e des
truirá a confiança de uns nos

outros, no futuro.

Senador da

Colômbia quer
um bloqueio
aos EUA

Em entrevista concedida ao

jornal EI Nacional de Caracas,
o senador colombiano Agolin_arDiaz Callejas disse que 'os Es
tados Unidos têm que ser ex

pulsos da Organização
-

dos Es
tados 'Americanos lOEA) e se

rem submetidos a um bloqueio
econômico, por terem interferi,
do na política interna de outro
pais".

O parlamentar, que é presi
dente do Comitê de Solidarie
dade Internacional como o Chi
le, na Colômbia, argumentou
que "se Cuba foi expulsa da
OEA, por suposta intervenção
em outros países e existindo
uma confissão como a feita
pela CIA, uma agência oficial
dos Estados- Umdos, de ter
participado da preparação e

execução do golpe militar no

Chile, esse país teria que ser

expulso .da Organização e sub
metido a um bloqueio econô-

. mico".

:.'
.; Os destroços do Boeing que devia ser desviado para Hanói.

Mais denúncias
contra a junta

-mí lj tar

do Chile

Terror explode avião da
Air Vietnan: 7r'm'ortos

Um sequestrador detonou ontem duas.granadas
a bordo de um avião de passageiros (la Air
Vietnam, porque o piloto recusara-se a desviar o

aparelho para Hanói. O frustrado sequestro causou

a morte de 71 pessoas.
'.

.

'

A lista de vôo inclui osequestrador, Le Duc
,Tan, que embarcou em Da Narig, 5,8 passageiros e

oito tripulantes vietnamitas, dois sul-coreanos, um
filipino. e um francês, Do' causador da tragédia
pouco se sabe, além de que. estaria usando o

uniforme dos paraquedístas doExército sul-vietna-
mita.

' .'

,

Segundo porta-voz do governo sul-víetnamita,
durante ,0, vôo do Boeing na �ót� Da Nang-S��on,
Tan exigiu que fosse desviado para HanOl.1' O
piloto, seguindo instruções da companhia, não

atendeu ao pedido e, pelo contrário, seguiu para o

sul. E, quando o avião tentava pousar em Phan
Rang, 260 quilômetros a nordeste de Saigon, o

sequestrador cumpriu sua ameaça. ,

./
'

A Air Vietnam, numa atitude intransigente para
coI? os piratas aéreos, ordenou a seus pilotos que
resistam a qualquer tentativa de sequestro. Em
Phan Rang, os .encarregados do aeroporto. não
foram informados do sequestro. Quando o Boeíng
se aproximou, testemunhas locais disseram quede
cruzou a pista uma vez, voltou, descrevendo UD;).
círculo e se inclinou bastante para um lado,

. aproximando-se -novamente. Então se ouviu a·

explosão e o aparelho chocou-se frontalmente com

o, solo, -incendíando-se a 200 metros da pista.
Apenas a cauda ficou intacta.

Um comitê de médicos de Nova
Iorque (EUA) publicou ontem no

New York Times um comunicado
exortando os contribuintes norte
americanos a acabarem com o apoio
econômico à junta militar chilena,
que acusam de cometer "arbitrarie
dades, torturas e execuções, especi
almente contra' trabalhadores ,no

setor da saúde".
"Após um ano de selvageria,

sofrimentos e vergonha, a ajuda
norte-amerícana à junta chilena
prossegue, Você pode 'acabar com
ela agora", conclama o.documento,
que denuncia, especificamente, �a
execução de 65 profissionais chile
nos e a detenção de pelo menos

outros 174, , ' ,

Os médicos afirmam, veemente
mente, que "o governo norte-ameri
cano reconheceu a junta, permane
ceu em silêncio quanto às suas

atrocidades e utilizou os dólares dos
'contribuintes para aumentar a-ajuda
militar e econômica à ditadura mílí
tar chilena. Oficialmente, nosso go
verno não vê nada, não ouve nada, _

não faz 'nada.; e envia dinheiro. E I

como se a ajuda norte-americana
fosse utilizada para apoiar os nazis
tas, fundar a Gestapo e manter (os
campos de concentração de) Ausch
witz, Belsen e Dachau".

No entanto, acrescenta a.nota,
"ainda é possível fazer algo... O
temor da junta, agora � de que a

ajuda militar e econômica dos Esta
dos Unidos tenha fim e isso é,'
exatamente, o que podemos conse

guir". E conclui: "EVidentemente, a
esta, altura, o' destino do povo do
Chile repousa, em grande parte, no
povo norte-americano".

Os feridos; sendo levados para a ambulância.

E:J(plosão de uma granada em

Par;s"ati�ge 28 pessoas
Um homem jogou ontem uma granada de mão No andar superior, os bombeiros procuravam

em meio a uma multidão que se encontrava num mais vítimas entre os escombros. A explosão' no
centro comercial de Paris; causando uma explosão pequeno espaço foi tão violenta que jogou pessoas

--- que resultou namorte de uma pessoa e feriu. 27. _. para fora do prédio. Dessamaneira um menino foi
Testemunhas disseram que o homem, com mais ou lançado até a calçada pela força da explosão,
menoszã anos, cabelos longos e jaqueta cinza, - formando grandes manchas de sangue no local
estava num balcão do primeiro andar .e jogou a onde caju.
granada que explodiu em frente ao balcão de
venda de cigarros. As primeiras informações indicam que a grana-
A explosão da granada abriu um caminho de da usada era de fabricação norte-americana, mas o

sangue e destruição ao longo da multidão que se- chefe da polícia, Jean Paolini, disse que istonão
encontrava no centro comercial, que possui lan- tem muito significado especial. Contudo, o fato
chonetes, boutique e um cinema. "Mulheres e que mais intranquiliza a polícia .francesa diz

crianças corriam e choravam, cegas pelo sangue e
-

respeito a calma com que o homem atirou a
. poeira", afirmou uma testemunha. granada, mesmo envolvido namultidão .

Haia: mais

exigências
para soltar

zmbaíxador
Os três terroristas japoneses que

'mantêm onze pessoas como reféns,
entre elas o embaixador francês mi

,

Holanda, Jacques Senart, na embai
xada francesa em, Haia, fizeram
ontem mais quatro exigências, entre
elas o pagainento de um milhão de
dólares (aproximadamente sete mi
lhões de cruzeiros, como indeniza
ção pela prisão, de Yutaka Furuya,
seu companheiro detido na França
e transportado para Amsterdam, em
cumprimento a exigência inicial fei
ta pelo trio.

A infonnação foi prestada por
agentes japonéses que cuidam do
caso, acrescentando que os �erri
lheiros, em, suas' novas exigencias,.
pediram que Furuya seja levado de
volta a Paris, a fim de pegar seus

documentos; e que volte a Amster

dam, no mesmo Boeing-707, com o

mesmo piloto e que somente o

aeroporto .Schipholun de Amster
dam, seja utilizado para vôos,
RESPONSABILIDADE EXCLUSI
VA'

Por +outro lado, em Paris, o

prímeiro-ministro francês, Jacques
Chirac, disse ontem 'que a responsa
bilidade pela libertaçâo dos reféns
cabia, exclusivamente, ao governo
holandês e que a troca de prisionei
ros deveria ser realizada mediante a

garantia desse país.
Acrescentou, no entanto, que a

França negou-se a permitir a substi

tuição dos reféns franceses por ou
tros da mesma nacionalidade, co

mo �eria o caso da tripulação de um

avião que os terroristas exigiram
para tira-los do' país .
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acadêmico e secretário Theobal
do Costa Jamundá sobre Laércio
Caldeira de Andrade, cadeira no.
2, falecido a 25 de janeiro de
1971: "Na seara do pensamento;
a morte é informação. A morte,
não emudece o eco, nem destrói
o mbolo. A vida do pensamento
é defendida nas Academias de
Letrás; a defesa, além de motiva
ção, é insistência na imortalidade
da inteligência". -E esta outra:
"O Homem não é revelado pela
suã hístóría; sai lutando através
dela;'.

'

Tomado o fato- de que _ a próprio .para funcionar, depois
Academia Brasileira de Letras .ínstalada na Casa de Santa Cata
veta a presença de saias rocegan- rina, o sodalício mudou de ende
do entre os fardões, que dizer de .reço- vezes sem conta, como à
uma academia qu� mantém três,' cata de, um destíno.maís nobre.
mulheres em suas cadeiras? Seu teto abrigou, até-aqui, 80 in-

Os nomes de. Silvia Amélia telígências, de quem talvez o co

Carneiro da Cunha - cadeira 26 merciário pragmático, ou seu.
_;_, Maura de Sena Pereira, 37, e Joaquim �a venda falvez nunca
de Castorina Lobo S. Thiago, tenha ouvido falar, mas que,
número 10, falecida há poucos duma QU doutra maneira, deram,
dias, como imortais da Academia como dão, algo de si em favor da
Catarinense de Letras oferece, de cultura da terra. Nem todos,
pronto, ó dado que seu presiden- p-rincipalmente os fundadores,
te e todos os seus membros fa- foram sumidades, e muitos escre
zem questão de frisar, entre os veram pouco, mas, como diz o

cafezinhos servidos-às visitas, nos profess Oi" EvaldoPauli, 49 anos

encontros informais das quintas- - (que tem-como patrono Joaquim Fundada na ambiência do ir-
feiras:' o de- que "é uma das mais de Oliveira Paiva, para'a Prefeitu- requieto Hercflio Luz a Acade-
livres do ti ars'"> ao inverso do _ra e para os leigos o Arcipresta mia têm entre os seus nomes na-

'que alguns podem pensar e .do. Paiva, emérito historiador e polí-. cionalmente ilustres: Ministro
que realmente acontecia até tico, titular da cadeira 21) Luis Galotti, sucessor de Joa
'196S, quando á, metade de suas, 'todos estão nas raízes históricas ,quim Domingues de Oliveira, na
poltronas, estavam desocupadas, ' do Estado". E exemplifica com a cadeira 22, fundada P9r -Nereu
O prédio da rua Saldanha Marí- figura respeitável de Duarte Men- de Oliveira Ramos; Victor e Mar,
nho, 28, l1ão .é luxuoso, nem des de São Payo, patrono da ca- cos Konder, il"espectivamente,
tampouco -seu mobiliário. Os deira 6, clérigo capelão dá corte "fundador e sucessor da cadeira 8;
acadêmicos n.)o USam fardão dyD. João VI, cujo belo soneto Edmundo de Luz Pinto, funda-,
"por ser incompatível com a in- -, de regozijo sobre a transferência dor da de no, 11; o apreciado
formalidade da época" e o pré- da família real para o Brasil em símbolísta negro João da Cruz e

sidente é u1)1 cearense afável que, 1808 pode ser lido na Biblioteca Sousa, patrono da de nó. 15; e o

a não ser nas reuniões.solenes, Nacional do Rio.
\

,'� arroub àd 0- Luis Delfíno dos
-: pode ser encontrado em mangas Satnos,' patrono da de no. 27.

de camisa, e até deixa de lado a A tarefa de manter acesa a Reclamam os "imortais barriga"
esperada .gravídade do cargo de, memória dos fundadores � patro- verdes" do reduzido número de
presidente" em exercício 'para nos falecidos é uma das priorítá- naturais na Academia Brasileira,
falar de pintura, "dum galo for- rias para cada acadêmico. 'Esse que, desde a sua fustituição�on-mídável que recebi do primitivis-- compromisso é permánente, mas ta somente com os nomes de
ta Chico Silva, lá de nossa terra" muito mais sentido nas "sessões Afonso d'Escragnola Taunay, e
'(o" repórter tambéni é conter-": da s audade", reverencíamento à' Lauro Müller. A despeito de tán-...
râneo). Por não estar propria- vida � à ?bra dós m�,bros i�os,_ \ ta gete boa, há quem resista à,
mente voltada para as massas, a na pnmeira oporturudade apos o vaidade de ser acadêmico, olhan-
Academia "não é, nem pode ser passamento, solenidade aberta do a instituição eomo um orga-
bem compreendida"., mas tem' aopúblico e aos familiares. J?ois nismo bolorento e de vagas fina-
procurado alcançar seus objeti- 'orad�res destacam a personalida- !idades. É o caso de Ricardo
vos no fomento à cultura, dentro de do morto e em seguida é fa- Hoffman, inteligência moça da

_

dos círculos de homem dê pen- cultada a palavra à platéia, quan- capital que prefere gastar seu

sarnento 'da comunidade,". A do alguém rememora trechos li- tempo mais objetivamente.
mentalidade reinante se aproxí- terários das produções e contri- Outros, refratários' a princípio,
ma bastante da descontração de - butos literários legados à pos- acabaram por aceitar espon
qualquer intelectual antípoda de teridade. É- o que acontecerá taneamente, como ocorreu -com

um acaciano, a tirar pela -defíni- com os três .extíntos mais próxí- Péricles Medeírros Prade, cadeira
-, ção que dão de "imortal": "o mos: Castorina Lobo S. Thiago, 28.

que não tem onde cair morto, cadeira 10 (sucessora de outra
não visar, remunerações nem mulher, a fundadora Delminda
glórias materiais, mas apenas -S,ilveira);_ Henrique Stodieck,
servir causa da cultura local". cadeira 11, e o historiador José

SACUDINDO APOElRA Ferreira da Silva, de Blumenau.
Do prédio provisório do Coo- Aquela 'c�daáe a plêiade' de aca

selho Estadual dê Cultura, a dêrnícos irá quarta-feira para a,
Academia Catarinense de' Letras sessão de saudade de José Ferrei
se mudará, em breve, para a nova- ra, integrada nos festejos, do
c definitiva \ sede, a Casa da Cul- sesquicentenário de colonização.
tura (ÍlIltigo Club Germânico), Nos,preitos de apologia das ses

na Tenente Silveir!!. Da fuada- __
sões de saudade espumam belas

ção, a 30/10/1920, Sem local idéias3omo essa, recolhida do
.,�

-

,,--1" -' ,

A defesa da Academia vem de
pessoa insuspeita, na idade: 3,4
anos, poeta vanguardista elogia
do pelo crítico Décio Pignatari,
que' inclusive veio a Florianó
polis, a seu convite. É o profes
sor de filosofia Pêdro Bertolino

,
da' Silva§ admitido em 1965 com
não mais de 25 aDOS e que até
hoj� não viu motivo pa'ra deixá
la, pelo contrário, tem encontra-

:rexto:/Agladir Moura
"-

do melhor espaço para seus vôos .pâtría, ,escoimada de seus' ví-
espirituais. Em 1967, na Guana- cios." Ela não é somente decora
bara, com mais 14 'poetas brasi- tiva, nem visa dar publicidade
leiros lançou o movimento de gratuita ao literato. Arrola os

...
-

exemplos do Conselho Estadual
poema-processo-: sobre o qual de \ Cultura, que se têm valido
nos' dá um conceito: "aquele que, -dela para a formação de comis
joga com uma 'infinita gama de sões de julgamento de' certames
apelos estéticos, desde objetos. literários e artísticos, tais quais o
como prosaicas gilletes, 'tecidos, rel acionado com Santos Du-.
colágens, como com ,a� palavras, mont, na parte de divulgação jorconvencionais, e no qual, não' nalfstica vencida pelo jornalista-

prepondera, necessariamente, Paulo da Costa Ramos, de O ES
uma intenção poético do autor; TADO, e- os acerca dafunção da
é um poema não definido, mas Polícia na Sociedade e o concur
trabalhável pelo consumidor a

so sobre Hercílio Luz. Na ques
seu bel-prazer e dentro das cono-

tão do novo acordo' ortográfico a
,tações de cada qual, desenca- Academia colocou suas reticên
deando, e tão só, o processo poé- cias, exigindo estudos maís pro:tíco". Pedro Bertolino tem idéias

fi fundos para a elaboração de um
próprias como a re erente ao que ,novo , mais científico sistema, J__
é poêsiar'tUm sentimento huma-
no que sempre' se manifestou no que fosse fonética e ortografíca-

d d '" mente simplificado, só que su-Homem e entro para rora, vis- gestão infelizmente não acolhida
to que os maiores poetas do
mundo não conseguiram comu- pelos órgãos federais de cultura,
nicar poesia nenhuma a' nin- tampouco pela Ac�demia Brasí-
guém, mas apenas suscitar o esta- leira, ao que parece. Publicações

da Catarínense de Letras estãodo poético". .Cita um leitor de
publicadas nos mais diversos

Shakesp_eare, -que pode sentir
órgãos de imprensa.' Presenças'mais poesia de ,que o próprio prestígios as do cenário intelec

autor pretendeu exprimir. Hoje tual brasíleíro comungaram donão mais concretista, mas, um

vanguardista sem peias,: Pedro pão do espírito com' seus inte-
grantes. Manuel Bandeira, emacha que o concretismo de 1952
maio de 70, proferiu palestra
sobre Cruz e Sousa, arrancando
delirantes aplausos, tanto aqui,
quanto em Blumenau. Carlos
Jorge Appel, escritor gaúcho,
lançou em, setembro o livro
_"Roda de Fogo", antologia de
escritores novos do Rio Grande
do Sul. O Governador Ivo Silvei
ra.esteve na Festa do Cinquente
nârio, e Colombo Salles na posse
do Ministro Galloti. A festa de
Silveira li.' em �

Itajaí, cresceu

bastante com o senador Konder,
Reis, com o secretário da Educa"
ção, Carlos Augusto Caminha e o

prefeito JúlíoCesar. Em fíns de
maio de. 70 empreendeu-se uma
visita de intercâmbio ao Rio'
Grande, e em especial ao roman
cista Érico Verfssímo, quando o

acadêmico Celestino Sáchet
(atual presidente) proferiu con
ferência na Academia dos pam
pas, àbordando -o "Panorama
Cultural de Santa Catarina". Nas -

festividades do centenário, a 24
de novembro de 1960, a Acade
mia viver dia de brilha ,incomum

-,

em diante descortinou novos
h o r i z on te s, permitindo. I)

advento da, poesia-processo e

hoje é propriamente objeto de
antologia, superada. "Nó seu en

tender um poema concreto é tão
simples que quem está 'mal aeos
fumado a morar em torres de
marfim 'não consegue chegar, até
ele". Acha que a poesia-processo
serve muito ao homem, depen-'
dendo do mundo interior de
alguém: "A garota de 15 anos,
de pouca cultura 'e florescendo
para o amor, vibra diante de um
poema meloso de J.G. de Afaúj(i),
Jorge, mas há intelectuais que

.... gostam dele também'v-Na Aca
demia, as diferenças de idade
não entrechocam os Seus mem
bros. Embora prefira ter vivên
'cias noutros setores da literatura,
o professor de filosofia, Evaldo
Pauli, .cadeira 21, COIJl 49 anos,
admira a vanguarda por ser uma
construção contfnua. "Parece
acreditar�muito na Academia e

se entusiasma em sublinhar seu.

papel de administradora do gos�.
to pela literatura e pelá .língua:

�
< ,;'

.. ',
I
.' •
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'

'com a presença -de quase todos parecimento da pranteàda Casto- Nacional de Literatura pêlo Pro-'. dezenas de, anos já se escoaram Mas eomcs, também, dos que
os seus 40.membros e altas auto- rina- Lobo S. Thiago", Vivendo grama de Pós-Graduação, que Ir .desde que outras realidades do- odeiam esta maquinização dos
'ridàdes, com, posse dos novos

.

modestamente, com despesas . UFSC lançará .em janeiro,' na- minam o planetec, , cérebros hum anos. Somos dos
•

t .: i acadêmíces. Pára ,�hegar à posi- ,
'restritas às recepções, a escritores

. capital-para todo o país, trazen�, "Não seria-um-absurdo até:as ,que aceitam o mundo da massa. '

çãô basta que liaja vagas (como '.-,- que participam das reuniões
.

dó, com á colaboração do Conse-'. " nossas palavras, numa tent�va-'d� Mas somos, igualmente, dos que
· as:·'três' de': agora) e o "cúrrícu- chamadas "convocadas", espe- lho Estadual'deCultura,' renoma- : fala burilada, castiça e oratoríal, detestam esta massa. quando nos

.

'.

' fum-vítae", do' candidato. se en- .
eíaís: - de correspondência com

.

dos escritores de vário� .,�sta40s,. quando não' é. esta a JJn,guagem pretenda a todos massifi?ar. �'

...•. "caix� ,pa(situaçãQ.' do falecido, os sócios representantes que que, ao lado dos locáis, debate" da quase totalidade dos que nos ' Somos dos que acreditam que
�;) : havindQ prioridade na coerência mantém em Natal; São Paulo, rão suas obras e a situação das ,cercam? j' as máquinas que nos massificam
:;' com',�;�ti:v.i�ad.e lite.t:�a daquele, .Curítíba, Porto Negre e Goiânia, . letras no atual memento brasi-.--:" Não sena um paradoxo aqui sãocapazes de planejar ó amor e

.

,t,,' ;J�mb:!i)rà;'t�'(CortésP9Qqência não, e com o material de expediente, leiro. Na oportunidade, uma sé- .' estarmos a, falar "de letras, de o. ódio. Mas somos, igualmente,
,

. ;,,;sejat,i'J{giQ:a" �sSirn;; políticos limpeza ,e m nutenção, a entida- ríe de cursos pa,rale.Qs serãó mi- "'�a,ltas)etr�s, de. �cademia de Le-' dosque sabem que.elas, as má
:;cOÍl1Q.:::LirqJ;o Sev�riahq Müller, de nem. sequer pesa no Estado. "nislradós' 'PQr lentes de -díversas .::Jras,f;qu:andér convivemos muna' quinàs, jamais serão capazes de

,

': :ipatí9n:�ka.á,<'oéadejràJ·26, e':Ad0!f0. "QUem fíca de fora o faz pra cri-.' Uriiversídadea" :particuUqm�te y:-:rtealid'ade que não as tem nem as amar, jamais serão capazes de

,:J.(01l;p-�t,:,::$eu ..fu'ndador, tem. tícar mais comodamente", sen- )láqui, do,RGS',e,da' USP':"Para';' primeiras?'. .' 'melhorar, jamais serão capazes'
'iêenrl;> sUÇ,e,s'sPIa.:a eserítora Silvia. teneia ':q presidente. Nos coló-: .quem, depois disso continue su- :. , Não sena uma.contradíção fa- de odiar:

'

;%..&.Illé)i� ç�méi.(.ó daCunha, con- quíos mformrus -das quintas-fei-. 'bestim ando-a' validade de -uma larmos eIJ1 cultura.rfalarmos- em .Tal' a exclusividade da criatu-
.

'.
' .... 1�ider�4o.se então os:'dois cerno ras; sem o medalhão hononfíco- . instituição eomd a Academia Ca.

, autores, falarmos em livros, fa- Ta enquanto criatura humana. A
. ':' ',: � i"oradores � ,"ensaistas". "Más há das ocasiões mais graves, entre o 'taiinense 'de Letras, só há .o re-F· larmos. de .idéías perante üma' máquina, é sempre igual a outra

.'.. �',quase 'senU)i:e uma coerência", Ritar dos cigarros e os cafezí- .cursode:lere,meditarnaoração geraçãu que.anseía por agrícultu-' máquinamas a criatura humana

.: . ,"';', :�� •

ó ••çea,n;.nS'e Holdemar Mene-. filios, surgem idéias para a messe .do presidente, Celestino- Sachet, : -ra, que anseia pos tratores, .que nunca-é igual a outra criatura
'ti ; �:" ;" '!ze,S:;'�;;"ginecoloês� é

-:

escritor; 'espiritual dQ cotidiano: o pró- ..em' nome dé'té)dos 'os recipiendá- .. anseia p�r máquinas e que anseia, humana...)".' ..

) .�ttiá1iil�ntli,nà p'residência interí-. prio Holdemar, numa dessas reu- 'rios, 'na sessão solene de posse, a 'por técnicos?
_

. "C... Senhores,
" '.' ,,� -aa, a,liÍsência, ·de "Celestino, niões, decídíu enfeixar-as 30. crÔ-. 18 de abril de 1968" "'b' que:vale'

- . um absurdo" "não': nós' os .novos da Academia,
;.::$·�Jfêt;''?!l�$de:.,rri,a'rç'0 .de 1973..

'

.niGas publicadas em O ESTADO" por.uma reavaliàçtio d.o�HOniemc ,adoxo, não seria, n� os velhos da Academia, nôs
'

!;7A função,dá"câsa não é apresen- < Íl,'!ri:r livro qUe garthar�o título
-

rnaterialiiàdo '�;l)futaliz I

..
'� � própria e:gis, os 'que ·vierp.QS a esta·s olenidade

: !i��' gtºJ;iàs.:1it,�rárias, mas irmanar . /;:qp,iç. Dominical".' M� não são" t�enocracismo;�: pela,·
'

Ll1bje;:de:Acàâemias da
.. Açaden;iia.. não queremos o

:'ós�'l(jilientad6res da culhira, ,que � "apel;ias ,?s' "imOrtais'\que, vãq b . "1\ '. �0Ieru4ád.é")leS s" fui rOaIs.,: de Quzentos Hqmein, apenas matéria bruta;
. Jiáandq 'phegám â Ac�demia'W 5as� ati prédiQ da,Saldahh,aMari-. com tllhta 'pompª, cqm t ,

:�a.h,.6s' pietep:d:eti(ló�'cbit�iver coro', não queremos o Homem apenas
, trazem. s� bagagem", ·comenta. nho� Intelectuais em geral fª,zem tusiasmo e com tanto luxo;.", ". :'\� o inundb.' do estruturalismo? ilha; não queremos o Homem
i�'Estamos sempre .a�ertºs a dali" um ponto de encontro, seria,um absurdo? '. <�";;;�,";:" COm (') mundo douni�Sêx? Com aJ)e,nas,arquipélago.

.

_

: t<;>dos e te�os, o maior interesse' como se fez antes', ao tempo das. �" Não seriá um paradoxo teI-'"" o mundo do LSD? 'Com ó mun�.
.

;'�QqeremQS Q Homem conti-
: em r�cebér, as menteS' lu,minosas livra,rias' tradicionais; .Na 'quinta; mos vi:n:ào a pú,bli,Go",terrng;sido � do das grandes mess�s )pa.ra a:Ii-- nente, Queremos o Homem uni- '

...do Estàdo'.�. Holdema,r fala com' passada estl,lvam .à:li os pIio.fesso" . plantados no palço de um teatro "mentar as grandes màSsas? Com, versó.·Queremos o Hpmein cós-
,�sinlPatia, d.a PIlf1idpação das .!Du� , res. Glauco,RÇ>drigues-Correia�!J� '

..p�lfa impÓl'-p,os.»ma medalhãeye ...• o mUndó 4,a nã,o missa?� .' mieó, Queremos o Homen:t cos-

,lheies naAc.ademia e sólastinia
. Teóri,a 4a Literaturà,.'o 'Vicc::nte, circ�ndadas' 'as: )'lossàs cabeças Não,senhore&....)" . mogêI,iÍco do genial Teilhard de

:1�;'que .ela não se dedJque tanto às, :�Atayde (prôfessortitulllr,d� Li... COln uma fita multicolorida?' .' "'( ... 'Somos. dos qÍ!e acredi-, Chardin.
· .1etraS, 'qu,iwt� ,gostaríamos, pàr�; tefi!.tl:J.Ia ,Brasneirà, dos Cúj:sos d� .... Não' seria uma contradição '. tam, na técllic� Dos g1;le. acredi-

"

. E'isio não é tão difícil assim.
JHIUr� .qf�re�� 'agorà�ae'Xce-

� P6s�q�liduação), . pedind.o ,o aqui estàn)1os en,tretidos"apenas tam nas máqumas·. Dos que açre, , Nosso querer é até bastante sim
·

�nte.' bport:u.�dade, com 9 desa, " api:>iõ:,da .Academia ao Simpósio,' em co�� do:. espírito qUando ditam nos cérebI� eletrônicos.. pIes, Bastante realizável. Basta
:.'

"

,,"
. ',"

, " .'. /- ....' "" "
.

não deter. Basta não reter. Basta

T'URI'SMO,�HOtZM;AN N .LEVA ,,',� BAMERI'" N' D·US.�.···I·NA'UGUR'.'A . serB;st;a compartilhar, basta
. •

• .•
'.

"

. ' ..
o •.••.
", ,

�

comunicar, basta extravasar-a

CA·TlRIN'ENSES.:À7,·"EUROPA, .',
.

Y

�������ali1���:t:����a .a

.. Embâ�éOI!' 'o n'tem, no Aeropett�' H�;cílio L�z, co�., N·.O.'VA'. S.··.,:.. ·I ..·N·. ST,..• ··A[·'.·..A·,·. ·C··Õ.E'S,
.

A todas as criaturas a quem a

dest�Do a 'Eu,ropa, o maior grupo .de; tUristasJá formado em

.

.

massificação pela sobrevivência

:;O��;��;R�U;LViaJe·aÍ1n'amo. 't:�c;hÓoRRJOI'o:dL;,!'Sab'noeai"po �e/�Aj�tão, � '.ApaM; de .hoie, ,�� B���g�;;DJ;, �s;ará .rec�b�ndo" se.us,' apal��g����������umana.
.

c.
.

,.. '.. ','" .

- ela I. .r -' I.

.

Não há criatura, por mais inu-
Transportes Aéreos pórtugqes;!s,." voando' ne moderno .

'cliêntes, ém novas" instaiacõés> na' Agência Centro (J "hO�. "

mana, que não se modifique
Boe/itg.747-JUMBO.'

.'

....

. '.

escrjtórios.· da, suc6���1 'c�t'árif)(jnse' daqúe/� 'conglOmerado diante de um sorriso, diante de
"

A o�ganização' do grupo' coube â TURISMÔ- firuJnc.eiró: As festiVidades de'';nauguração fora� canceladas em uma lágrima de criança, diante
;.

HOLZMANN .s:A., e tem 'cpmo tran$portadora oficial a
! virt�de do reéente falecjment� d6.. fundádor do Bamerindus, Sr.. de um. pôr-de-sol ilhéu ou diante

.'
.

,
' ' "

. ". ,de uma de.stas gostosas noites
TAP, enqua.nto a oP.erà.ção de $erVic.os será executada pelá AvelifJo A. V"!ira, ocorrido no primeiro dia de set'embro�

enamqradas com a lua de abril.
_ AGÊNCIA ABREU.,'. , '" Com 340, agênc,ias bancárias espalhadas' pelo, Brasil' e Todo o HOfQetn se transforma.

O gruPQ de tu;'istas florianopoiitanos seguirá o roteiro' ,e mpresas,atuantes ftm tqdo.�·QS se/ores econômicp-financeirQs, diante destas singelas realidades,
EUROPA MARAVILHOSA, com duração de 35 dias nos

.

o Bamerindus coloca-s.�choje;,(!m 60. lagar na ,rélação do� porque nesses momentos ele se
.

"

10
"

. ,

maiores bancosprivad.os'brasiieiros, conforme dados veiculados defronta com a etemidade. Comquais percorrera palses -e é composto dos seguintes. a sua eternidade. É nestes instan- \
excursionistas: Virginia Guimarães de Borb.a, Lacy Viei",â no último número q& OliEM É QUI;M na área. financeira,

, . tes CNé toda criatura transforma
Coelho, Gisela Wanderley, Nadir Borba, Elsa Borba Saretta, edit-ada pela revista Visão. seu miserável "agora" num eter-
Ruth Mattar, Ada Maria Valente, Zuleima Mcmtenegro, Ada PaJ�a ocupar a presidência do conglomerado, vaga 'com o no "partout", do etemo "tou-

\. Fontes, Ivone D'Acampora, Dilma Martins, Laura Filomenà fafécimento d,? Sr. Ávelino A. Vieira, foi designad9 - de" �

jours".
e Rosa Poerner, que serão acompanhadas pela sra. IIse Mary

.

acordo com disposições estatutárias - seu filho Tomaz Édison Depois, o valor da existencia-
.

Kumm, eficiente funcionária da TÚRISMO HOLZMANN e
de Andrade Vieira, 43 anos, que exercia o cargo de diretor lização. ,

Primeiro, o valor de ser. De-
possuidora de larga expedência em'acompanhamento de superintendente iesde há 4 anos. Já com 21 anos c/e serviços

-

.

,pois, o valor do ter.
grupos turísticos. prestados ao Bamerindus, Toaz Édison iniciou sua carreira, Primeiro, o valor do homem.

Novo grupo para' o roteiro EUROPA MARA VILHOSA c amo funcionário, passando posteriormen,te a' exercer os cargos Depois, o valor massa.
está sendo formado pela TURISMO HÓLZMANN. com de contador, gerente, inspetor de servíç�s e produção,. adjunto De nossa parte é o que teria-

embarque previsto para abril de '1975.
'

de diretor, diretor'superintendente, e, finalmente presidente.
mos pretendido fazer, também,
com estas palavras, nesta soleni-
dade desta noite ..

"

..Celestino: contra a maquinazaçãodos cérebros Jamundâ: Gema.d'Eça nO alto

.

,-)

. Holdemãr: Abertura às mentes luminosas.

<. I.�
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Avai lxO !»almeiras" _

,<
.:. <

� r',
". ',f

"\. .

, .i'" ". .

Nesmo jogando'má partida ontem .noAdo.ifo
Konder o Avai de Rubens; laico, Ari Prud,en'te,
'Gerson e Carlos R:oberto; L()uriva� Zenon (Vene

�.

.

za) e Balduino; Patizb 'Roberio, Toninho
y
e lutl

(ReTcz1io), .ganhou 'de um a uj!ro (go(de Toninho,
.

aos'5 minutos doprimeiro tempo) do Palmeiras de
Oneide; Adúozinho; Carlinhos, DUia eAlcir;-Ricar- .'

do, Beto e, Vado,� SélXÍo, Adernar eAdemir.
'

"

Pedro Zimmer, de�Joinville; loi um excelente
juiz; bem auxilÜldo p�r. FranciscoS!mas e Edivaldo
Coelho,' ambos de'Briisque'Por sina� o trabalho
mais complicado ontem talvez tenha sido do auxi
liar da bandeua, vennelha, Francisco SimiLs, pois a

linJiâ de marcação na lateral do campo em frente,
às' arquibancadas, deVe ter sido feita por um {un-

'

cionáriá muito apressado. O risco de cal estava em
zigue-zague,. Renda: Cr$ 19.564,00. Na prelim'inar,
pelo campeonato jUJJenil da cidade,'Avai 1 x 1
Guarani. .'

-

..

\ .

'

,
r'

li'

-'o .

··Toninh�·· fez um gol e Rubens
"-

garantiu o ,time até o final

AVAl

Rubens' - Salvou o� Avaj
.

ontem de, n� mínimo sair

do Adolfo Konder com um

ponto perdido. Fez quatro
defesas importantes em lan-

,

ces que terminariam em gol
do PabDeirãs.lIota 9

_laico - É inexperiente e
,

mostra isso quando precisa
um pouco de calma quando
o jogo está difícíl. Perdeu

sempre' para os adversários
·

que andaram pelo seu lado e

não pôde apoiar nunca.
-

Nota4.
A ri Prudente,' - Perdido,

-

como toda. a' linha dê zaga
do Avai, mas- .salvou-se em,

.

,'alguns lances quando deu'
cobertura ao lateral direito.
Notà

ô

Gerson - Passou o mesmo

que Ari Prudente,' com �
ataque do Palmeirás, espe
cialmente quando Carlos

Roberto abandonava a posí
ção.Nota 6
Carlos Roberto - No mes-

·

mo nível de Jaíco.e só não

foi pior porque tentou aju
dar o ataque aproveitando o

.

'

I espaço .deixado
.

por Juti,
· Mas: -abandonou demais o
,

�;: � ;'>r; ';'

';�ii��;tionto com
.

-ola tançada às suas .

e 'quase não
'

conse-
."",.,�",,,,_- -

.

'it{Sàir'do seu campo em

ft'à�ílio __
do ataque, embora

tenha chutado em gQL De-

sarmou pouco. Nota .5 -

.Zenon - Só por cansaço se

�justifica sua. substitui; 'a o.
·

No setor foi sempre o de

mais mobilidade e só não

fez mais porque esteve bem,

marcado.Nota 6
_

Balduina ..

- Não serve para ,

jogo muito apertado, prende
demais � bola. Jogando as

sim e bem marcado, prejudi
ca o time. Nota S

'-PauloRoberto - Pelo esfor

ço e 'pe�s jogadas que coos
'!rUiu quando lançado mere

ce ser,o destaque entre os

atacantes. Nota 7

Toninha - Correu muito, se

esforçou bastante mas pou
co fez de produtivo, a não

ser o gol. E por ele merece

Nota6
Juti - NãQ sabe mais jogar
,como, ponteir.Q esquerdo
pois está sempre no.meio do

ataque, vício -ãdquirido tal
vez nos últimos treinos.
NotaS
Hercílio e Ven�za - O pon
teiro correu muito maS pro
dUziu pouco, enquanto
Veneza não conseguiu ,inodi-

.

ficar em nada o Avai. )Para
. a> dois Nota 4

"
�. '---\_ ',

" Os atacantes do Palmeiras não souberam aproveitar as chances que tiveram ao longo do jogo

I

O goleiro garantiu a vitória do Avaí ontem�no Adol�o Konder.
Ci) Palmeiras �'tinha dois jogadores no banco de re�eivas:

_- Vado não aceitou 'derrota':'
nem a falta em P. Roberto,

Embora derrotado "nestas condições", como disseAdão,
o vestiário do\Palmei!;as era tranqJ:lilo. Somente Vado 'parecia
não ter aceitado a derrota.

"

. "

. "O Aval jogou com 'r'Uita sorte, c_oisa que faltou .para a

gente. O· gol deles, com a bola batendo na perna do' nosso
zagueiro e sobrando para o Toninha e os milagres do Rubens, r

estava escrito que hoje não era mesmo o nosso dia. E-'tem um

outro detalhe, o lance não foi falto, somente o juiz viú",
,
Adiantou Vaao que a equipe toda atuou bem, "agora niío '

se pode é ir contra a sort� e. o Rubens daquela maneira,
Quanto mais velho melhor"; ,

"Ao contrário do que muita gente penso," nós não viemos

aqi para perder, Uma vitória estava nos nossos· planos. Isso
parece otimismo em demasia, mas é verdade e niío poderia ser.
de outra forma. Entramos no campeonato niío fOI por acaso,
Mesmo porque futebol tem que' ser encarado com otimismo,
é sempre onze contra onze. Gostei da partida e dó juiz,
embora tivesse errado na marcação daquela falta. Mesmo
assim gostei", ,

O goleiro Oneide que estava ao lado cõmentou: "Nunca vi
perder tantos gols como a nossa equipe hoje. Assim não se

pode ganhar mesmo. Vamos torcer para que a 'sorte passe
para o nosso lado".

Rubens foi o melhor jogador Aos 20 Veneza entrou no lugar
do Avài e só\esse detalhe poderia . de Zenon; mas as duas substitui
dar umà Idéia, talvez errada, do ções não corrigiram os erros,do
que foi o domínio do Palmeiras Avaí porq�e o Palmeiras contí-

· durante 'todo o jogo praticamen- nuou 'domínando o -jogo e per-
te. .

dendo chances de gol. \-
Mas o Palmeiras surpreendeu Rubens voltou a fazer defesas

jogando no Adolfo Konder, en- espetaculares aos 16,(chute d,equanto .o Aval fazia uma de suas Ademir depois de confusão na

piores partidas dos últimos' tem- área) e aos, 28 (chute de Beto
pos, -sem jogadas de. ataque (Juti pelo lado direito da grande área), '

e Paulo' Roberto Toram pouco mostrando que l! partida conti

lançados), com: o meio de campo
. nuava jgual, ruim para o Avaí e.

desarrumado e embolando o JO-' muito.boa para o Palmeiras, que
go. � perturbação da linha de não teve tranquilidade para
zaguenos em muitos lances on- transformar em gols as oportuni-
tem foi consequência natural do dades surgidas.' '.

desacerto do meio de campo e. Assim ontem, .contra o Pal
ataque do Avàí. r", meíras, um adversário que sOllb�

No começo do jogo, quando' 'explorar bem suas falhas, o Aval
o Palmeiras ainda não tinha tido' mostrou que.Zezé precisa m�x�r
temp9 de se armar em campo, ? depressa, �IS na .defesa (os. dOIS
Aval atacou, prensou o adversá-: laterais nao apoiam e deixam
rio e, acabou marcando aciden-

_

seguidamente desguamecídas
talmente o seu gol, aos cinco "'suas posições) e meio de cámpo
minutos. Paulo Roberto recebeu

�

(Balduino deveria ter saído, e

falta' ao lado da grande área, não Zenon) do que nn ataque.
cobrada por ele mesmo. A bola Foi fácil constatar ontem que
ao passar pelo meio da área Adão tentou prender os (lois
bateu na perna de Duia, subiu, e jogadores mais habilidosos do
'foi até onde estava Toninho que, meio de campo do Avaí (Zenon
de cabeça, fez o gol do Avaí. e Balduino), anulando com isso
RUBENS quase todas as possibilidades de

Até os 39 minutos' do segun- • jogadas e lançamentos, p� rau
do tempo, quando Toninho lan- lo Roberto e Toninho, principal
çado .em, profundidade por .Bal- mente._: E isso praticaménte mata

· duino escapou sozinho e chutou ,o ataque doAvaf, ,

nas pernas de. Oneide, o Palmei- .. Então atrapalhado pelo pés- .

,c...las mandou no Jogo, e perdeu S1JDO, estado do g�do do
:.. boaschances de gol. . Ad:0lf� Konder (prejudicou os

_Aos 14 minutos, depois de dois t��s) e jogarido c0I!tra um
·

uma cabeçada errada de � za- ,adversm:t0 bem a�madinho..o
gueíro, Vado escapou sozinho e A�al fOI mal e.com ISSO, Zezé Já

.' chutou frente a frente com Ru- deve estar pensando gue, as ve

-bens, que defendeu para escan- zes, uma invencibilidâde de !hui
t�io. Aos,:P S�rgio,'de fora da tos ,jo�os, pode ser um pouco
ârea, chutou forte para Rubens enganadora,
fa:zer uma ponte e .defender no

· ân�o. esquerdo P!lla escll!ltei<?
'. SeIS minutes depoIS Ademir dri

, blou Ari Prudenté quase na ye
quena 'área, -pelo lado díreíto,
.mas Rubens saiu, bem do gol e
defendeu. ,

---;.

_:No segundo tempo o Avaí
voltou igual, na fonnação e na

.

,

maneira errada dejogar. Juti saiu
· ,(jogava mais cofno centro avante'
,_ do que como ponteiro) para

ÁinatcaçãocÍa late�al atrapalhou (, bandeiriitli� , ' entrar Hllréílio, aos' 15 minutos, .. 'i" " _

''-
"

, ,.�...,;;;___;_-__.,;,.-_:_..;._-...;;;_--___;.--....;.._-.-.,..,...---------------� 'r-���-�----';"__;""'--"'----c--�-:---"'-------�

_" ',AdãOo�"�aÚ;�ffi,t9 lamenta' '

"qtie'Rub�ns'Joiue no Avai
�_·;'··;:,_:;,.·._.:��.r\\)''':.."-:.� \;� .

....
'

- 'Para úm tune r�céÍn-fonnado e que vem jogar no
. Adolfo Konder cóntta uni Avai,invicto há várias parti
d:as; era dê_'se 'esperar qUe o Palmeiras viesse em busca

.

; dó "empãte, p()is já seria um bom resultado. Mas o
c 'trejnadcit AdãO não peilsavaassim: "Embora reconhe-'
;:"cendo, que o Avai seja uina grande equipe, o Palm�iras
'Veio A·Florianópolis, para ganhar, Nem derrota n�

"

emp;tte est�vam nos nóssoo planoo>Perdem00 assun

"como poderlamoo;tet-ganh(O) esta partida". �

. \ _:; Estou' satisfeito com o rendimento da tninha

eqúip.e e não p <XÍeria esperar melhor.. Fonnrupos um
,

'time �m cim!r do c3l!lpeonato e hOje (ontem) se viu (O)
,

Pálmeiras'ser derrotado de lxO numa tremenda falta
,Rubens reconhece: Avai de sprtb. Não;tenho.dúvidas,que se o Palmeiras tivesse.

- aproveitado melhor as chances surgidas, estaríamos
jogou �al e com sorte :' ,'-,'oltando para Blumenau com uma boa vitória. "

" ,...., ,J.{ésSaltou Adão" que o seu time criou boas. ?por-
Rubens sala do banho e fiCOU espanta�C! ,quandO um

"

.

tunidades de gol m as o goleiro Rubens desequilibrou
torcedor do Aval entrou correndo pelo vestiáno com uma'· 'artid "El f' ·'quem gahhou oJ'Ogo"bf!ndeira:na mão e foi direto abraçar o goleiro embora este,' a P a.. e 01", . d· ,

_

amda estivesse molhado. , ... '_ r
,', - A equIpe fOI preparada mUlto t� e e � mexpe

Sorrindo, bas�ante R.ub��s respondeu que "�ao tem nada, ;

_
riência de alguns jogàdores nesta partld� as.sun como

a gente esta ai e Ipara ISSO. A excelente atuaçao de Rubens,
. a atuação, de Rubens foram 00 responsavels pela .

com boas defesas· e até salvando o Aval de' uma poss.{vel '
.

,
. _

"
.

'

derrota,fo.i ana1isada assim pelo jogador:' ,.'. derrota -;- .fr;t�oU Adao. .

.

"Hoje foi o 'meu dia de sorte, eles c/pltavam e eu (Çstava Na 9pm130 do técruco, embor�Lp�rdendo para o

.lá". Disse o goleiro que C? Aval, embora tecnicamente seja um Ave» !'nestas condições", o Palmerras vem melhoran-
time s"!l'erior ao adverst!rio, niío rendeu o mesmo de outràs .do dia a, dia, '.e isso podé ser notado nos traballioo
ve�es, e por eu_ter �lt? �rabalho, O! ho,!!ens.entra,vam na

.

.'
H" OS com dois jog adores novos, o

mmha cara, nao fOI faclL -Eles nao tiveram fOI ;sorte,' se� a�s. OJ� Jogam
-d 1 Ad"principalmente aquela dqpla de ponta-de-lança, -é muito boa. mela-cancha Ricardo ,e. o ponta .

e· ança emrr, que

:linda fa..landQ fie sua sorte" Rubens" acredita. que se ,não
<

se não chegaram a ter. uma átuação excelen� foi sat��
estivess� no seu�dl!l, o Aval tena t.o!"'!do uns tres ou, quatr?, . í t" P

.

ue tenhama> começado mwto tarde'.
gols. "Smceramente, o resultado rnglS Justo nesta partida sena a on� ena q

ó" rt'd
um empate, ou até mesmo a vitória do Palmeiras, diante çio Adao pensa agora somente na pr :xun� p a I a

futebol apresentado pelas duas e_qu!pes. Por incrlvel que "que será em Blumenau contra o Marcilio DIas de Jor-
pareça, todos, n�iAval estivela� mal". Um �orced,!r en,trou ge Ferreira que até agora ainda não venceu nenhuma.,
na conversa e disse: f'todos nao Rubens sornu e fOI ve!._tir.se.

<-.�,�,:;" C"prometendo alterações
',. '-: .

"..... - '_ � . ",' -'

'

,� ,') ,Zezé sempre foi, um homem de falar muito pouco
fueSroo nas granqes vitórias doAvaí. Más ontem, com
a pálida vitória do seu clube, ele ficou quase mudo.

· ,. Em ,cada ataque' do Palmeiras, -que esteve para
.•. (empatar a partida várias vezes, � treinador _dava uma

_

forte tragada e enterrava o chapeu de pano na cabeça,
. .'.' " ' '.' 'cada vez mais. Depois' dQ, iogo nunca se viu Zezé tí[o

'

Pe�ro, Zimer teve que'emendai: as red�s fui:ad�. ; irritado, e ele tiriha um bom motivo pàrl!- isso. O
;C ,. .,;: ,futebol,apresentado pelo Avaí não o convenceu. Nem

·

a ele' nem a riingU�ril. .

.

A prjncípio ele procurou fugir das. perguntas dos
>

repórteres mas procurou justificar a· vitória da,
seguinte fonna:· ,

'

"Jo�amos muito, mal, o, ataque esteve
'irreconheclvel, sem objetividade, e tÍsso chega a me

preocupar. Acredito que jogamos mal devido ao forte
'vento, que qificultava as jogadas treinadas". Esquece.

· Zezé, talv�z" que :0 adversário teve o mesmo

pro�lem�, mas ele ainda tentou,.erlcontrar umá outra

Justificatlva: . ,.-' .,

,

"

" ,

..
Embora o plantel treme nos dOls penodos dianos,

,Zezé .acha que o ataque está desentrosado e com falta.
--de treinamentos.

,.

· ,
''Tem jogad(}!,es que estiveram parados muito

,

.

tem�o .� e a vo�ta des��s dif'!-cultou u� �elhor·
rendimento do tune, cOlsa mUlto natural , Dlsse o

treinad'or que retirou'Zenon porque este não estava

bem, n,ão dando velocidade a equipe. "Quando entrou
o Veneza, você viu que o time

__passou a chegar com
mais frequência no gol adversário, O D:!_esmo
aconteceu com ii entrada de Hercílio, o time
melhorou bastante. Juti vinha togandp errado dentro
do sistema de jogo estabelecidó '. .

Zezé não esconde que tem "de abrir o olho" com
o Jime, e esta semana vai procurar exigir J>astante dos
treinamentos dos jogadores, '�Vou mexer no time, se

.

a coisa não está boa temos que melhorar não é"?

PALMEIRAS

Onetde - Um goleiro tran-_

quão nas poucas vezes em

que foi exigido pelo ataque
adversário. Sua defesa mais

difícil aconteceu numa atra
sada errada de um zagueiro.
Nota 7
Adãozinha - Não teve a

quem marcar durante toda a

partida mas quando foi ex�

gido mostrou falta de recu

peração. Notaô
Carlinhos - Tem apenas.17

, -anos (é irmão de Ladinho)
-

�as ontein jogou como um

zagueiro experiente e não se

assustou com Toninho.
-

,

Nota8
Duia - Teve duas falhasim- .

portantes no jogo e de uma
, delas" no primeiro)empo,
saiu o gol doAvai. Fora ísso

"

atuou bem. Nota 7 .

Alcir - Para azar seu teve

que marcar o melhor 'atacan
te do Avai nos últimos

Jogos: Passou trabalho ,com
Paulo Roberto. Nota S

..

Rkardo - É'o mais fraco do

meio-campo do Palmeiras.

RuÍ!D no desarme e na co-
,

bertura aos zagueiros. Nota
's
Beta - Fez uma bela parti
da, como jogador de meia

cançha e atacante. Deixou
de marcar porque Rubens'
estava lá. Deu conta do reca- .

do marcando bem e cobrín-
" do as-' falhas de Ricardo.
Nota 7
Vado - �nquant():t��Jôle-,

.

go (e ontem elé"sf, parou de'
dar combate e- correr lá

pelos 35 minutos do segun
do 'tempo) acompanhou o

meio Ide 'campo do Avai e

'airida foi atacante. Nota 7

Sérg;o -.. Foi ponteiro, cen
tro avante e ainda ajudou 0.

trabalho da meia-cancha .

.

Chutou muito e só. não mar
cou ,também porque sempre
tinha Rubens pela frente.

Notq. 8 ...

"

Adernar, - Muito cartaz,
mas que ontem não apare- ,

ceu. Seu futebol .ficou' bem

longe dos companheiros de

ataque. Ainda· assim inco

modou um pouco� Nota 6
Ademir - Estava em todos
os setores do campo, sabe
jogar como ponteiro. Foi

um do� que mais chutou e

penk� gols porque, para
aZar seu, ontem era o dia de

Rubens.
Nota8

,
\

.

, j
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P�6spera/OxO' Fi�h..._ei:ren5e

� ... -,-

,

o Próspera de wüson; Rube�s,
,

Otávio. Laranja e Fio; Neri Fraga e,' '-:,'
Geninho [Casagrande};Djair (Berti-«
no), Daniel, Lica eZezinho, supor;' :' .
tou a pressão do Figuelrensé de Da

' ,

Costa; Pinga, Nelson Adailton e

Casagrande; Sergio Lopes e Moacir -,

(Jorge Luiz); Marcos, Luiz Everton
(Caco); Jaci e Zé Carlos e empatou.
sem abertura do marcador. 'Dalmo
Bozzano teve uma excelente atua- ,

ção, bem- auxiliado nas laterais por
Alexandre José Lino e Laudino,
Pedro da Silva (ambos de Itajai], A
renda no estádio Mário Balsini
.somou Cr$ 10.100,00 e Luiz Ever
ton e Jorge Luiz pelo Ftgueirense e

Laranja e Wilson pelo Próspera, re
ceberamcartão amarelo. ,

Figueiren�e) ,

/ " ",'
/

. .:;'

......... ·chuta

-;-!

c, : ';�:'�:<i�-' �!�
.;" " :..-

• �.':'" • ':. \i;:. ...
_

�. .'. • _.' •

'j Com relação á Suas últimas .partídas, ,':0':"' Figueirense
;:praticamente não mudou p'ada,�talvez em relação.a nova filosofia
empregada pelo seu treinador, que afirmou' após as duas derrotas "

.consecutivas para o Ava�� de, que seu time. entraria em campo
, ip� empatar. � f?Í justamente isso que' �éonteÇeu na tàr�e ae

. /;ontem em Crícíúma, apesar do, Figueírense .ter dommado'
,�praticamente'dlO:aIíte 'os 90inin:utos. Mesmo levando-se em contá
ia boa ,a!Dação �o t�ê do Prós�ra; quesuportou a pressãc. do
:radversano" o-Figueirense teve cmco chances -durànte a partida,
f' que não fó�, '?aJ'oveitadas� pelo atáque! ,<!ue �olti;)u a; éOlJ)eter ps

J' pR,�!i����:�a::,,�;t:::;��; ��i�:i>��;�ozi:á��o. "e,'
I, .c?me�oli 1J,. P;aí;j)jda �nquantQ, não-chegasse 0., PQli���to<�o:,;
·FIg\leIr�nsemICIQu o.jogo cauteloso e estudando o adversário, que

'

'também não se aríjscava a passar da intermediária. �,"
"

>,Após' 9,S -15 '�nutos; o ,Fig1!eireme- .éomeçou a forçar mais o
,ri�.o; resultando no t:e�u,.H do :P,!()S�ta(qu,e deixo�: apenasLíca

" na> frente, mas sem OP�Qes .dé jogadas de ataque, pois quando
, recebia a bola estava de costas pa,nh,ós zagueiros. '

'",- , .;, "

" ',pcupand()'tooQs os.esp'a�os .d� cllPlpo, o Fi�eirense,col_lleçou, ,

r: a procurar ,o gol com mais insístêncía, favorecido com o, recuo de,
" Neri Fraga e Genínho.r-Com o domínio da meia 'cancha 'e' com
Mo.acir apoaindo o ataque junto com Luiz .Everton 'lúe voltava
para buscar; jogo, a primeira oportunidade surgiu aos 2l minutos,
Jaci deu de calcanhar para ,Zé Carlos qui' chegou tarde no-lance,
com toda á defesa do Próspera fora dajogada. Apesar dejogar
encolhido em 'seu' campo, o Próspera só 'fói ao ataque uma vé,z na
etapajnícial, quando Lica clíutou fraco para fora.,. ,�. ''c,' , /,
> ,Aos 39, nova, chance perdida �IQ' Figueirense>Jaci- fez, Um

"

bom lançamento para Marcos entre Rubens e Laranja" que Olavio,
,

�8tMfÕTÊ�rugeio. ',":: �,,' �
,

"

,�atis�eito. com o resultado, Jo�o Batista de_u,�truções )!!lra,
,

suaequipe Jogar retrancada e catimbar na medida.do possível,
com a intenção de irritar o adversário. �té mesmo Lica, passou-a
jogar atrás, auxiliando Rubens na lateral, '

,.' ,,' ,

,

,�'

O Figueirense çQntinuou n?,mesmo estilo, com ,Se�gio LÕI!�s '

lançando bem os atacantes eJa aos, 6, o time da capital perdia "

outra chance. Recebendo de Sergio Lopes, Casagi'ande correu até
.

alinha de fundo e crpzou, para ,a área, c?m M.oacir deleve toque' ,

atirando por cnna, apos saída.mal do goleiro Wilsorl. ;',,;
-

,

.,
' "

Tecnicamente o joga não- a�dava, apesar' do .domfnio
r

territorial do Figueirense e dos méritos do Próspera em aguentar a
.

pressão com lealdade e mostrar bom preparo físico. "

'
,

Aos 20, o. .Figueírense queimou suas substituições, com a
:

entrada de Jorge Luiz e Caco nos lugares de Moacir e Luiz,
Everton respectivamente. Com a alteração, Cato foi para a ponta,
direita e Marcos jogou ao lado de Jaci. O time continuou com o

,mesmo ritmo, forçando o gol, mas com 'Os atacantes jogando
muito para os ladós e não fíiialízándo. Aos 25, Caco escapou pela
direita, passou por Fio e fez o centro" para a área. A zaga se

atrapalhou e a bola sobrou limpinha PJlr3 Marcos que não
fmalizou deixando para Zé Carlos na corrida chutar fraco nas

mãos do goleiro. •
Nos minutos finais, o Figueirense foi todo para cima e o

Próspera se defendia como podia, principalmente fazendo muita
"cera". Num lance por exemplo, Gninho e Daniel (um na defesa
e 'outro no ataque) caíram sozinhos para ganhar álguns minutos,
mas Dalmo Bozzano os colocou para fora do campo para serem

medicados (? ). r
'

I
,

'

Casagrande entrou no lugar de Geninho no time do Próspera,
pára fortalecer ainda mais o sistema-defensivo, que quase sofreu o

'gol 'no último minuto de jogo. Numa triangulação do atague,
Marcos passou por Olavio e quando ia completar, Wilson se atirou
nos seus pés, salvando o gol. -

v-:
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cD�lmo: não
me -deíxei

'afetar pelas
,papagaladas

,

Tão logo foi feita a indica-
.', ção dos árbitros para a segun
da. rodada, Dalmo Bozzano,
designado ''para apitàr Prôspe
ra e Fígueírense, passou a ser

notícía, sendo inclusive moti
vo de crítica do Departamen
to de Futebol do time da capi-

�

'�lal, que achava temerária a

, sua escalação devido sua inex-
periência. .

- Para Dalmo Bozzano, tudo
não passava de pricipitações
dos dirigentes e afrrmava cate

gorico estar tranquilo e que_
Iria apitar bem, como acabou
realmente -acontecendo . na

tarde de ontem Sua atuação
foi excelente' e ele-prôprio
confessou não ter "deixado
motivos para crfticas, o:

- FOi' um bom Jogo, ape
sar de ser dificílimo para api
tar, porque foi muito corrido.
Mas estava tranquilo e não
figuei apavorado pois já dirigi
partidas bem piores ao que.
essa.

Suando muito; e pedindo
ao zelador do estádio que lhe
servisse um copo� duplo de
laranjáda (que acabou não
vindo), Dalmo acha que hou
ve colaboração por 'parte dos

.

jogadores.
'

'

� Como' não
-

me deixei
afetar pelas _ "papagaiãdas"
que disseram a meu respeito,
entrei em campo tranquilo e

por isso acho que os dois
times ficaram satlsfeitos com

minha atuação. Devo reco

nheêer que os jogadores cola
bóraram muito I?ara que isso
acontecesse. Del 4 cartões- I

amarelos, mas isto é a coisa
mais natural do mundc numa
partida de futebol.

'

Enquanto to.mava �anho,
Juparetan Garcia, presidente
do Próspera ent�v:a apre�
damente no vestiário dos JUI-

.

.

zes para cumprimentàr Bozza
,

no pel� sua afuaçao.. "

.
- Arbitros desse típo, Ja

deveriam estar trabalhando
no futebol de Santa Catarina.
Nós do Próspera só temos a �

lhe agradecer- pela maneira
correta que, traball!ou e será

sempre bem recebido àqui em
Criclúma. Apesar de ser se�
primeiro jogo, �ceu maIS

um veterano, poIS em' ne-

'ilhum momento se deixou en
. volver pelos jo!!adores�.Dalmo'
Bozzano está áe parabéIlS.

Dalmo Bozzano, um juiz tranquilo para um_a partida difícil.

João Batista estava

feliz com empate,
Enquanto-providenciava o pagamento do "bicho" de Cr$

50,00 pelo empate, João Batista, rindo muito, parecia ser o
treinador mais feliz do mundo. Talvez ele realmente tivesse
motivos, pois o Figueirense era o favorito da partida. e nem-
mesmo a-torcida. do Próspera acreditava no seu time. . ,

,

- Foi uma pártida-muito 'disputada e considero o-resultado
justo porque os dois times tinham medo de sairem par.a,(? atqque.
.Mas reconheço que o Figueirense teve mais chances de gOl e estou
x�on.tente porque o Próspera surpreendeu até mesmo 'sua toráda

o

que achava.que o Figueirense ganharia o, jogo mm facilidade,
Gostei muito-do trio de arbitragem, principalmente de.Dalmo
Bozzano que soube trancar o jogo pesado.

.'

Apesar de estar pouco tempadirigindo a equipe, .Joõo Batista,
considerou que o jogo de ontem, foi a melhor apresentação dó
Próspera,mas ainda espera muito-mais gele. . I

.

- De um modo geral, goi a melhor apresentação, de nossa
�

equipe-desde que dirijo, o Próspera. Espero 'que o time permaneça
pelo menos com o mesmo ritmo, apesar de ter condições-de jogar
ainda mais. . ," -,

�

No segundo tempo, o' Figueirense chegou a encurralar o

Jtóspera no seu campoíe 9 gol só não-saiu devido a infelicidade.
'

dos atacantes do. Figueirense e também por causa, tia "cera"
-empregada peles jogadores de Criciúma. -

.

- Acho que fazer "cera" é coisa normal num jogo defutebol,
principalmente no Próspera, que tem 4 jogadores juvenis' sem
experiência. ,Dei instrúções . para que eles. usassem desse
expediente, pois a maior parte do pessoal veio dó juvenil e

precisav�' um pouco de experiência."O negócio deu resultado,
conseguimos o empate e agora vamos nos preparar para o jogo do
próximo domingo contra o Avaí.

/

�

- FigueIra não jogOU
bem,'diz-Sérgio Lt,pes
'Durante �s 90 minutos, sua maior preocupação foi tranquilizar

a equipe e leva-la para a frente" além de fazer lançamentospara a

área. No final, saiu bastante cansado; chateado e nem aceitou as

desculpas de Neri Fragtz, que lhe provocou durante iodo o jogo.
Ele reconheceu que o Figueirense não jogou bem "

-, Foi uma partida muit� difícil onde o adversário teve apenas
a preocupação de jogar retrancada pará conseguir o: empate,

recon':2_o. que ? Figueirense .

não jogr:� ,bem! _ talv�z devido ao

clima muito quente, la que em Flovanopolls treinamos numa

temperatura baixa. Mas acredito que para as próximas partidas o

.
time suba de produção e consiga 'as .vitórias 'que a torcida vem

pedindo. ,0

'

Os jogadores deixaram rapidamente o campo, com exceção
apenas de Da Costa e Nelson qJle ficaram dando entrevis.tas as

rádios locais., Para a zagueiro, foi o seu lago 'l1Ulis fácil pelo
Fiçueirense.

- O ,nosso time dontinou todo o-tempo e qifzcilmente eles
vinham em nossa ,área, o que facilitava o nosso trabalho para
ajudarmos no apoio. Talvez oj9go de hoje (Ontem) tenha sido o
mais fácil que jgguei depois que est<;Ju no Figueirense.

'

PRÓSPERA

· Wilson - Muita categoria e

experiência. Deu, tranquili
<Jade para o time e Salvo.u'
gol certo no último minuto.
Saiu apenas uma vez mal do

gol. Não foi muito exigido.
Nota 7

·

Rubens - Apesar de favore
cido com o recuo de Zé Car
los que auxiliou a meia can

cha, não teve iniciativa de
levar o time para 'a frente.

'

Notq5
Otávio - O mais lúcido da
defesa. TeVe a difícil tarefa.
de marcar laci e não com
prometeu.' Deu cobertura à
quarta zaga e mostrou que
sabe sair jogando com a bola
dominada. Nota 8

.

Laranja - Mostrou muita in-

,

- tranquilidade. Sua maior,

pr eocupação- foi parar
Luiz Everton, mesmo fazen
do faltas, ecom issôdeixava
seu setor, sobrecarregando
Olávio. Nota 5

r

Fio - O mais fraco da defe
.sa, mas também o mais es

forçado. Perdeu todas as jo
'gadas pará Marcos e mos-

·
trou muita lentidão quando
estava com II bola domina
da.Nota4 "

"Neri Fraga - O mais �xpe- /

riente-do' time. No final, jo
gou recuado e passou o tem

po cathnbando," príncipak.,
.

mente Sergio Lopes. Auxi-
-liou a defesa e "cantou" ,0
jogo. Nota 6

Geninho - Melhor apoiando
do que-defendendo. No se

gundo tempo, procurou ape
nas fazer "cera" e foi bem
substítuido por Casagrande.
Nota S
Djair .::: No primeiro tempo'

. .,

.foí pouco lançado e não te:.
ve chances de aparecer. No
final o time recuou �,passou
a. jogar colado em Zé Carlos.
F:oi bem substituído:Nota 4
Daniel - () mais inexperien
te devido a idade, 18 anos,
'mas parecia ser o .mais vete- .

rano para catimbar e jogar
violento; Mostrou qualida-,
des.Nota 7.
-Lioa - 'No prímeíro �empo.
jogou de costas para os

zagueir os e não teve opor
tunidades ,de chutar 'em' gol.
No final jogo recuado, fora
de. suas càracterísticas.'

.
Lutou muito. Nota 5

Zezinho - Começou jogan
do com cautela, melhorando
no final,

�

quando pl,l�OU a.

-marcar Pinga que apoiava o

ataque. Não foge da luta e

mostrou muita garra. Nota 6
Bertino é Casagrande - En
traram na fase final apenas
para fortalecer o sistema de
tensivo e "não decepciona-
'raro·

,

FIGUEIRENSE

Da Costa - Não foi empe
.nahdo durante toda a parti
,dá:'Foi mais um expectador
do que jogador. Seu único,
trabalho foi orientar a defe
sa algumas vezes. Nota 6

Pinga, - Perfeito como za

gueiro. Não deu chances a

Zezinho 'quando. quis' real
mente 'jogar

.

de ponteiro.
Apenas um pouco indeciso
nas jogadas de apoio. Nota 6
Nelson - Mui�o bom nas an

tecipações e na lealdade em

marear Lica. Cobriu' com
.perfeição a' quarta zaga
quando Adaílton 'apoiou e

levou' o time para frente no

final. Nota 8
Adailton -I,Jogou com mui
ta senedade, Corneou mui
to preso na zaga e IIo final
ajudou a meia cancha a em- '

purrar os ajaeantes em bus
ca do gol. Nota 7

Casagrande .: O melhor da
partida. Não deixou Djair
jogar e durante os 90 minu
tos apoiou decisivamente o

ataque. Este- perfeito tanto

apoiando como defendendo.
Nota 10

Sergio Lopes -- Correu só o

suficiente, mas teve.partici
paão decisiva no domínio
da meia cancha, Tranquâi- ,

zou o time e fez bons lança
.mentos pa�, os atacantes,
Nota 7
Moacir .; Inexplicavelmente
'foi substituído por Jorge
Luiz que não decepcionou.
Moacir correu muito, armou
as jogadas pelo meio' e per-

=-- deu uma boa chance de 'mar
css.Nota 7
Marcos - Pass ou todas' as

jogadas por, Fio e criou boas

oportunidades. Quando foi

para o meio, subiu de pro
dução. Apenas chutou mui
to pouco em gol. NotaS
Luiz Everton -< Cansado-de
receber botínadas de Laran

ja, acabou acertando Geni
nho e levou cartão amarelo.
Lutou muito, principalmen
te buscando jogo pelo meio,
mas finalizou pouco. Nota 5
Jaci - Foi marcado pelo

.

; melhor jogador do Próspera,
Otávio, mesmo assim €orreu

-bastante, abriu espaços 'na
defesa e fezr lançamentos.
Também chutou poucas ve

zes ao gol de Wilson. Nota .5
Zé Carlos - Talvez seja o

jogador mais importante
,

dentro do esquema. Eifcar
regado de fazer o vai e vem,
se saiu bem,No final jogou
mais nà frente e,perdeu um,
gol._Nota 6

.

. Jorge Luiz e Caco _. Ti ve

ram pouco ,tempo de .apare
eer, mas não compromete-

,

'
,

'�m.
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Outros iogos
\
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"

,',

TABELA', r

-

CHAVE A
J V E D GP GC "SG

Io, - Avaí 2 2 O O 4 O 4
20. -. Figueirense 2. 1 1 (f 2 O' 2
30. - Palmeiras 2 1 O 1 i 2 1 1

'Carlos Renaux 2 1 O
,
1 1 ,3. i2 '

50. - Prõspera
'

2 O 1 1 1 2 -1
60. - Marcílio Dias 2

..

O O 4. O' 3 -3,

ARRECADAÇÕES
, lo. - Figueirense : .; .. Cr$ 22.255,00
20. - AvaÍ :

'

'; Cr$ 19.564,00
30. - Próspera .. " '. . . . .. . . . . . . . . . . .. Cr$10.100,00
40. -, Palmeiras' : ; .: Cr$ 9.570,00
50. - Carlos Renaux - _Cr$ 8.2$3,00
60. - Marcílio Dias (não foi fornecida a arrecadação de

.

ontem)
* Cada 'equipe jogou apenas uma vez em seu estádio.

ARTILHEIROS

l o, -''fdarcos (Fig.) ; 2
20. - Paulo Roberto, Veneza, Juti e Tonínho (Avaí), Vado e

Beto (Palm.),.�ica.(PrÓ5P�
'

1

CHAVEB
J V E D
2 ,I 1 O
2

�

1 1 O
2 101
210 1
2 �O 1 1
:t 011'1

ARRECADAÇÕES
10. Guarani (2 jogos em casa) , Cr$ 21.220,00
20. Internacional (1 jogo em casa) . . . . . . . .. Cr$ 8.60,0,00,
30. Juventus.í l jogo em casa) . . . . . . . . . . . .. Cr$ 8.120,00·
40. América (1 jogo em casa) ... ; .. õ • • • • •• Cr$ 5.660,0()'
50. Chapecoense (renda de ontem não foi fornecida)
* ,O Caxias ainda não jogou em seu estádio

ARTILHEIROS
"

lo. Dirmael (Caxias) .. ,

'

-

:' 3
20. Romualdo (Caxias), Tonínho (Juv.), Parraga (Inter.) Flávio

(Guarani) e Tonho (América) ; , ',' . ; 1

GC
1
cr
1 .

1
1
4

SG
3
1
O
O
-1

GP
4
1
1
1\.
O
,I

10. - Caxias
Juvenfus

. 30. - Internaciomil
, América

5Ó:;- Chapecoense,

�uarani .:'
.

SINDICATO Dás TRABAL.HADORES
NAS INDÚSTRIAS DE ENERGIA HIDRO

TERMO"EL!:TRICAS DE FLORIANÓPOLIS.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBL!:IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas lndás
trias de Energiª Hidra Termo Elétricas de Florianópolis, no,'
uso de suas atribuições e de acordo com os Estatutos, convo
ca todos os assoclades do Sindicato quit!1.s em seus direitos.
sociais e sindicais e demais integrantes da categoria profissio
nal" para .se reunirem �m assembléla geral extraordinária, no

próximo dia 20 (vinte) do corrente mês, às 18 horas em

primeira convocação, e, não havendc número legal, ficam
convocados para' às 19 horas em segunda eonvocação, funcio
nando af com qualquer número presentes, tendo por local, a
sede do Clube XV de Outubro, sifo à rua Conselheiro Mafra,
no. 200, nesta Capital, a fim de deleberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
10.) - Discussão e votação sobre o Reajuste Sfllarial da cl'asse;
20.) - Autorização .para desconto 'em folha de pagamento,
em favor do Sindicato; ,

,

30.1 - Outorga de poderes à diretoria, para firmar Acordo
Salarial; negociar o Acordo, ou a impetrar o competente Ois
sidio Coletivo. '

Florianópolis, 12 de setembro de 1974
•

AI6zio Fernandp Henrique
Presidente

o EStADO - Edição, de segunda-feira 16109/74Págin@'12' --

Chave A/Carlos Renaux l�O Mar:cilio
�

"

Chave B

Em Itajaf o Marcíli� Dias perdeu para o Carlos Renaux por um a zero.

, I

'"

.luventus teve

2 gols anulados

It-alo .Arpíno ' .Chicão; Paulo César e-Líco; Jair

mudou .América zínho.r.Samara (Pedrinho), re-

h �o, e Ademir (Linha). Interna-
p�r�. gan ,�r' cional _ Luís Fernando; João

Em Joínville, o Amenca ven·, Carlos Airton Eduardo e Raul'
�

ceu ao Internacional de Lages, Mário'José, L�ís Carlos; Ri.car�
pelo. 'placar �e 1 �,O, quando a do, Parraga, Gaspar e Pírinha .

torcida ameneana ja começava a A 'renda somou a importância
deixar o estádio. de Cr$ 5.660;00.'

No primeiro tempo, o Amêri- DARLAN
ca jogando um futebol sem obje- Até, sexta-feira, os dirigentes

�,�ividade, quase foi tomado de' do Internacional tinham como

suupresa quando, aos 15 minu-
certa a escalação de Darlan no,tos, / Parraga em uma belíssima
jogo de Joinville. Ontem, às l l'

jogada individual, quase inaugura horas, recebiam um telefonema
o placar para o time serrano. Daí

-do superintendente
-

da F.C.F.,
em diante o jogo tomou-se mais Carlito Nunes, avisando que o

equilibrado porem, sem jogadas mesmo- não poderia jogar tendo
perigosas para ambas as equipes.' em vista a, não assinatura do

Na etapa, final, Italo Arpi- contrato do j'ógidor por parte do
no fez' duas alterações na sua

' ," /'.
, presidente do Internacional.

equipe, colocando Pedrinho no

.Jug�r de Chico Sarnara e Linha
no lugar de Ademir. Foi correta
.a intenção de Arpino e, logo no,

-infcio da'segunda etapa, o Amé-
rica' já apresentava uma equipe
ofensiva" levando 'por diversas
vezes perigo, à meta de Luís
Fernando,

'

Aos 40 minutos" Chicão co

brando falta, faz belíssimo lança
mento para a área, tendo Jaírzi
nho <te cabeça deslocado o golei
ro e, com o gol aberto, Tonho
.também de cabeça, marcava ó
único gol da, partida

Moacir Tirloni, foi um bom

juiz, embora tenha invértido, al-.
gumas infrações. PedroPaulo de'
Souza e Antônio José Reis fo-j
ram-os auxiliares, tendo o pri-]

t meiro dado uma demonstração!
de desconhecimento das regras'

, i
de futebol.

'

EQUIPES : América - Raul

. Bessle; Bebeco, Joel, Nelínho e

,

'em São Miguel
Em São Miguel, o Guarani

teve bastante trabalho para con

seguir segurar o empate, sem

abertura de contagem, na partida
contra o Juventus-de Rio do SuL

Já no primeiro tempo, o Ju-,
ventus demonstrava sua super�o
ridade, tendo o árbitro FIares de
Souza anulado dois golsda equi
pe de Rio do Sul" marcados
através de Vavá e Bráulio. .

Sempre melhor, o Juventus
fazía incessantes investidas con

tra à meta do arqueiro Neves,
,

que se constituiu no melhor jo
gador do Guarani. L.

Na etapa complementar o Ju-:

\
i

o Caxias
empatou ventus .apresentou ,ap,enas uma

modificação, entrando Cláudio /

. em .Chapecó no lugar de Toninho, não alte-
, Em jog9 equilibrado, o Cha- rando, contudo, o esquema táti·,

, pecoense empatou sem abertura co. O Guarani não efetuou mu-' ,

de' contagem com o Caxias de
Joinville. A partida realizada em danç�s, vo:tando ao �amado
Xaxim apresentou um bom nível com íntenção.de garantír o em

técnico por 'parte das duas equí- pate. Aos 30 minutos da 2a.

�es, tendo as duas defesas garan-. .etapa, osdois times apenas fica·
tido o resultado. ram tocando bola tendo ainda o
Alvir Renzi, dirigiu a partida

'

de maneira bastante acertada,
Juventus conseguido atirar, três

conseguindo manter um clima dê bolas na trave do Guarani.

tranquilidade; não permitindo O jogo foi dirigido pelo juiz
jogadas violentas e conduzindo o FIares de Souza (Lages), e apre
jogo a �om termo"

'

"sentou na renda a importância
E�U1pes: �hâpecoense .: Ja�r; de c-s 8.82000.

Ferreira, Beiço, Geraldo e Aír-} '.

'

.

ton; Celso e Sidnei; Beto, Alberi, E�uIpes. Guarani ....:: 'N_eves;
Rogério e Tadeu., Gessi, Bugre, puca e Paulinho;

Caxias: Eládio; Jota Alves" Alfredo e Moacir; Tião, Gilton,
Pompeu, Albert? � ,Silv�o; Pía-: .Agenor e Volnei. Juventus -

va e Fontan; Vílsinho, Dmnael,' Volnei: Tonho. Nicola Vàldir e
Romualdo e Zé Carlos. Alvír .

" '
" .

Renzi, foi auxiliado nas laterais Baio; Carlos Magno, Raul; Vala-
por Joel Xavier Leito e" Ivo dares, Vavá, Bráulio e Toninho,-
�ogério Osório; (Cláudio) .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



R,emo,

Futebol de Salão
Basquete

\ "

,./

BescXTípso,
Omelhor jogO·

.
-

�

.

-
.

.do estadual
, '. Muita gente foi,' ao giliásiQ Ivo Silveira 90 sábado .ã noite

para assistir as partidas de abertura do-campeonato estadual de
futebol de sal'ao, em sua primeira rodada, que foi encerrada na

'

manhã, de ontem. As equipes, da capital venceram todas as

-partidas contra as equipes da cidade de Itajar, vãlídas pela chave
II, nas categorias adulto e juvenil.

" '

"

'

? Sábado à noite - os juvenis do Colegial venceram o Natalense

, por 4x2 e na Segunda partida o Instituto de Educação goleou o

, Tipso por 8xO.
"

r_ ,

Na catêgoría adulto o BESC venceu Com facilidade o Natalense

por 5xl, ,com gols de Renato (4) e Mário Cesar, m arcando Valter
" .para o time de Itaj aí. O BESC venceu com Fernando, Deopizzo,
Renato, Mário Cesar e Gipão, enquantoo Natalense perdeu com '

Camargo, Valter, Deodato, Adilson e Hidelbrando.
Na: última partida da noite, com gols de Raul e Franz, o

Cupido venceu o Tipso por 2X1, descontando Hélio pará os

vencidos. O Cupido jogou com Bitencourt, Lauri, Raul, AcÍoli e
Franz e o Tipso com, Dimas, Paulo Soares,,' Hélio Ramos,
Hamilton e Tolha. "

,
'

,

,,',' ,

Ontem 'pela manhã - os juvenis' do Instituto d� Educação
venceram oNatalense por 3xl, enquanto o Colegial-empatou com
o Típso em2x2., '

"

Pela càtegoría adulto, 'o Clube dó Cupido não encontrou

dificuldades para derrotar o Natalense por 4xl, com, gols de
Acioli (2), Lauri e Franz. Deco marcou para o Natalense.
A melhor partida da rodada 'foi a última disputada ontem

quando-o BESC teve.muito trabalho para vencer o Tipso por 2xl.
Renato marcou os dois gols do time dé Rozendo Lima e Jorge
Moisés descontou p ara o Tipso. Com seis gols em duas partidas,
Renato é o artilheiro do atual certame.

EMCRICIÚMA
Pela- chave I, na cidade de Criciúma, com os jogos sendo

disputadós no ginásio de esportes Colombo Machado Salles, o

campeonato estadual de futebol de salão apresentou os seguintes
resultados: "

Sábado -'�(juvenis) - Cesaca 1x2 Escola Técnica, Cecrisa 3xl
Astrea e Olímpico 6x2 Escola Técnica.Adultos - Honório Búrigo
4xl Escola Técnica e Comerciário 2x3 Astrea, Domingo - juvenis
- Cesaca 4x4 Astrea, Cecrisa lxl Escola e d�ímpico 2xl Astrea.
Adultos r: Honório Búrigo 3x2 Astrea e Comerciário 3xl Escola
Técnica.

, A vitória do Riachuelo

na Regata Independência
riachuelino já na altura dos
mil metros e definindo a pro
va; o páreo de Quatro .Com
foi a melhor prova disputada
com o Ríachuelo vencendo

por um "bico de proa" e a

vitória do Skiff juvenil/Rolf,
do América, se constituindo
no melhor remador catarinen
se na categoria.

Um pequeno público com
pareceu à cabeceira da nova'

ponte, onde estava determina
da a chegada, quando somen

te os velhos torcedores com

parecem ao local, deixando
claro que o remo' n

à

o vem
motivando a' nova geração,
devido a falta contínua de'

competições e as diflculdades

o Clube Náutico Riachue-
10 con tínua colecionando
títulos no remo catarínense,
Ontem venceu, a "Regata da
Independência" somando 62

pontos. O forte vento norte
deixou as águas da baía sul
impraticáveis para o remo, re
sultando no abalroamento de

- dois barcos e o afastamento
das guarnições da raia, além
do Double aldísta que naufra
gou nos primeiros 200 metros
do percurso.

Os destaques da competi
ção foram li vitória do Aldo
Luz-no páreo de Oito Remos,
que se conduziu de maneira
notável durante todo o per
curso e dominando o barco

Instituto'
venceu fácil
o Diocesano

Pelo campeonato estadual de
b asque teb 01 adulto, ,jogai:aq.l
ontem' pela manhã 11.0, ginásio da'
Federação Atlética Catarinerise, ".
.as equipes do Instttuto'Estadual
de Educação e o Diocesano de,'

'

Lages.,
'

, .,
'_,

Superior tecnicamente' ao
adversário durante toda a parti-,
da; o.Instítuto Estadual de Edu-

,

,

.

cação' não encontrou dificulda-
des para vencer o Diocesano por "

55 a 35�' ""
Já no primeiro tempo o Insti

tuto levava a melhor contra o

Díocesano de Júlio, seu melhor
jogador, por 30x15. Diante da
facilidade' encontrada a equipe
dírigida<por Capitão, ,que foi
,também o:melhor jogador da
partida, não se empenhou muito'
procur ando faturar os pontos
sem muito esforço, resultando
daí um placar baixo. "

'

0" Instituto venceu 'com Ré
gis, Capitão, João,Paulo, Ro
rnualdo .e Anterior. O DIocesano
,perdeu com, Júlio, Steffen, Lis
'boa, Furtado é Valente. Niltori
Capela e Dorrald Rosemíro de
Abreu foram os ãrbítros.: \,

, ,.', A partida prelímínarfoí' dis-
: putada entre os infanto-juvenis
,: dás mesmas equipes, com li vitó
ria-do Instituto Estaduàl de Edu-

.

','
, caçãopor 75/a 59. OlEE venceu'

", com Valente, Ribeiro, Rosa,
.

Silveira e Rohe. O Diocesano
atuou com Costa, Souza, Beller,
Fernandes e, Ramos, Donald
Rosemíro de Abreu e Sidney

, Santana. I
As partidas fil1ai,S do campeo-

"

nato estadual de basquete serão

disputadas em Blumenau na pró
xima sexta-feira e sábado, quan
do jogam Palmeiras x Vasto Ver
de e Instituto Est adual de Edu
cação x Colegial, as quatro equi
pes classificadas.

Nestas partidas estarão api
tando os juízes Paulo dos Anjos
e Manoel Tavares que a FAC
contratou para os jogos [mais.
O técnico do Fluminense, Tude
Sobrinho; que contratado pelo
CND está percorrendo os Esta
dos brasileiros orientando os

treinadores, estará presente às
disputas.

impostas pelo aterro, - em-lo. Riachuelo, com

O capitão França, encar- Roberto Rosário e, Joel Caro
regado da segurança da cons-> doso; 20. América. 30. páreo,
trução da nova ponte, ao con- - Skiff - foi vencido com fací-
trário da vez anteri or quando lidade pelo remador Leandro
proibiu a entrada do público de Oliveira, do Aldo. Devido
e até mesmo da imprensa, ao vento, os remadores deste
ontem conduziu-se de manei- páreo tiveram que fazer uma
ra diferente. Deu livre acesso grande curva, passando bem
para todos e ainda compare- próximo ao aterro para che-
ceu ao local para prestigiar a gar ao destino. Em 20. Améri-
regata e instruir os guardas na ca, em 30. Cruzeiro do Sul e
segurança do público e rema- em 40. América. 40. páreo,
dores naquele local. Dois Com, - em 10. Ríachue-

RESULTADOS _ 10 com Líquínho, Nazareno e
o Ríachuelo, clube treina- Sérgio no timão, guarnição

do 'por Orildo Lisboa, foi o esta campeã sul-brasileira e

campeão com 62 pontos; em que era apontada como favo-
,20: Aldo Luz com 33: o rita. Em 20. Cruzeiro do Sul.
Cruzeiro do Sul de Joínvílle 50. páreo, Quatro Sem. Esta
em 30. com 26 e em 40. o prova foi suspensa quando os

América' de Blumenau com barcos já tinham ultrapassado
22 pontos. os 800 metros; devido ao

10. páreo, Quatro Com - abalroamento das embarca-
em 10. Aldo Luz, com Liqu i- cão do Ríachuelóe Aldo Luz
000, Nazareno, Luiz, Eduar- que se afastaram bastante da
do e Murilo (timão); 1l. Ria- raia face ao vento. 60. páre-o,
chuelo. 20. páreo, Dois Sem Double "' em 10. a excelente

dupla do Cruzeiro do Sul for
mada por José Leonardo e

Reinaldo; em 20. a dupla de
veteranos do Riachuêlo com

Naco e Ivã. O barco do Aldo
Luz naufragou nos primeiros
200 metros. 70. páreo, Skiff
juvenil, foi vencido com tran

quilidade pelo jovem remador
Rolf do América; em 20. o

Cruzeiro do Sul (guarnição
"B"). O barco"A", deste clu
be, naufragou no tr ajeto. 80.
.pâreo, Quatro Com [juvenil]
- .somente a guarnição do
Riachuelo se apresentou com

Alexandre, Volnei, Eduardo,
Arnaldo e Sérgio (timoneiro).
9-0. páreo, Oito Remos - con

siderado o páreo de honra do
programa, foi vencido pelo
Aldo Luz com facilidade,
com Cordeiro, Edinho, Toni
nho, Elcio, Fernando, Mitoca,
Chierighini, 'Teixeira e Elpo
no timão. Em segundo lugar
ficou a guarnição do Riachue
lo.

o ESTADO,,,,, Edicão,desegunda-feira_16/09/74
� ·

..."-.:f.�.XJ.\":t,, �-! �\; �',��,\ 1.;"�... ' -�. 1- "' ,�;
_.'
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'Teste 202
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SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIÀS DE ENERGIA HIDRO

TERMO ELI:TRICAS'DE FLORIANÓPOLIS

,-EDITAL ·DE CONVOCAÇÃO"
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

ACORDO COLETIVO DE TRABALHO
o presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas lndús

trjas de Energia -Hidro Term-o Elétricas de Florianópolis, 'no
uso de suas atribu íções, e de acordo com os Estatutos, convo
ca todos os associados. qu ites em seus direitos sindicais e

demais integrantes da categoria profissional, para se reunirem
em assembléia geral extraordinária, a realizar-se no próximo
dia 20 (vinte) do corrente mês, às 21 noras em prirnelra con
vocacão e não-havendo número legal, ficam convocados para
às 22 horas em sequnda convoceçâo, funcionando aí com'

-

qualquer número de associados presentes, a fim de delibera-
rem sobre a segu inte:

ORDEM DO DIA
10.) - Discussão e votação da Proposta apresentâda pela Em
presa, para prorrogação do horário de trabalho de 8;00 heras

para 9 horas diárias; .

.

20."1 -t- Discussão e votação da Proposta epresentadapela Em·
presa para a troca da taxa de luz,

.

-

Florian6poljs,-12 de setembro de 1974
.

Alózio Fernando Henrique
Presidente

/

Prospera e'Avai
estão no jogo: 7 _

'\

COqI os jogos Ânérica x Flu- • Jogo 4 - Atlético x América _ Jogo 9 - CS Magoano x CR_
minénse ·e. SAAD x São Paulo, Outro elássico, Desta vez do Brasil' _ O CS Alagoano vem

começa sábado o Teste 202 da futebol mineiro. .O Atlético que cumprindo excelente campanha
Loteria Esportiva. Os outros 1 r começou mal o campeonato vem no atual certame, graças-a expe
jogos serão disputados no do- crescendo, principalmente com�a riência conseguida no campeona
mingo. \ -

.

_ volta de' Dario. O América que to nacional. O CR Brasil também
-- Dos 13 jogos deste Teste 7 vendeu os "cobras" e formou faz boa campanha, e o resultado
são clássicos regionais. um time juvenil ainda não se não pode ser outro: coluna do

Flamengo x Vasco da Gama, entro�ou. O Atlético deve ga- meio.
América x Fluminense, Atlético nhar. Coluna 1. - Jogo. 10 - Vila Nova x Goiás _

x . América, Desportiva x Rio Jogo 5 � Uberlândia x Cruzeiro No último encontro em 1973-.0
Branco, C.S.Alagoano x-C.R.Bra- _ O jogo Vai ser no campo do Goiás venceu: de 2iO;, O Vila
sil, Vila Nova x.Goíás e Palmei- Uberlândía que é uma das mais Nova ,vem realizando �oa campa
ras x Portuguesa de Desportos: fracas e uipes do futebol minei-

-

nha, mostrando um tvue. entro- ,

A direção da Loteria Esporti- roo O Cru iro, ao- contrário, vai sado, ,totrumente ofensivo, O

va programou jogos pelos certa- muito bem 'e '

o melhor time de Goiás apresenta-se como um dos
< mes carioca, mineiro, gaúcho, Minas. Este jogo é a maior Barbá- mais sérios �andida�ós ao título.

catarinense, capixaba, alagoano, da. Coluna 2. Cuidado com a Atualmentye a maior força do .

goiano e paulista.
'

"zebra".
.

.

futebol goiano. Coluna 2:-e do
Santa Catarina está, incluída Jogo 6 - Esportivo x Ipiranga _::; - meio,

,

neste Teste com o jogo Próspera O Esportivo não atravessa boa Jogo 1 t - SAAD x São Paulo -'

x Avai em Criciúma.
-

fase, mas pode se reabilitar dian- . É a primeira vez que se.defron
Jogo 1 - Flamengo x Vasco da te de um adversário mais fraco 1:am. A partida será realizada no
Gama _ o resultado não interes- como o Ipiranga que retorna à estádio Palestra Itália de proprie
sa a nenhum dos quadros. Am- divisão especial do campeonato dade do Palmeiras. Portanto em
bos já estão fora da Taça Guana- gaúcho, depois de 5 anos ausen- . campo neutro. O SAA!? impres
bara. Apesar de tudo é o maior te. Equipe muito fraca a do

-

sionou de saída, mas-caiu muito
clássico do futebol brasileiro. O Ipíranga, Coluna.l. ultimamente. O São Paulo está
Vasco ontem foi uma das "ze- Jogo 7 .. Próspera x.Avaí _ O disputando o campeonato paulísbras" da Loteria ao empatar em jogo vai ser em Criciúma e pode ta e Taça Libertadores � isto
2 gols com- o modesto Madurei- complicar. O Próspera quetem pode. complicar sua vida. E mais
ra. O. Flamengo não atravessa. uma das mais fracas equipes dos

.

time e o favorito para este jogo.'boa fase. Ê jogo para coluna do últimos tempos, ontem conse- Coluna 2.
.

meio.'. guiu. brilhante resultado ao em- Jogo 12 - Guarani x Santos _ O
Jogo 2 - América x Fluminense patar em OxO com o Figueiren- Guarani começou mal- o certame
_- Os dois times têm condições ?.se .derrubando muita .gente no paulista, mas já se recuperou, Ode conquistar a Taça Guanabara Teste 201. O Avai venceu ontem Santos está com a vida complica
que. vai ser degidída neste jogo o Palmeiras com muita dificulda-' da. Começou muito mala cam
.que está programado para sába- de. O time da capital no momen- peonato e continua pior ainda.do� à noite no Maracanã. Tanto to é o melhor do Estado. 'Está há Nós últimos jogos o Santos ven
América como Fluminense reú- 11 jogos sem perder. Marcou 23 ceu 4 e empatou dois. O Guarani'
nem cond�çõ�s de vencer. C�lu� gols e sofreu apenas. 2. Tudo por jogar' em seu campo e pelas
na do meio e um bom palpite, indica que deve vencer. Coluna 'dificuldades do Santos é o favo-
mas se o apostador puder o bom 2.

.
rito. Coluna 1.

é marcar um triplo. Jogo 8 - Desportiva x Rio Bran- Jogo 13 - Palmeiras x Portuguesa
Jogo 3 - Bonsucesso x Madureira co _ No ,último jogoa Desporti- de Desportos - O Palmeir.as on
._. Clássico dos "pernas de pau". va venceu por 2 a -1. Clássico de tem foi a grande "zebra" ao

O Bonsucesso tem feito u-ma grande rivalidade. A Desportiva empatar com o Noroeste. O time
excelente campanha o mesmo vai usar toda a sua experiência alviverde não passa por boa fase .

ocorrendo com o Madureira que "do Nacional, para enfrentar o A Portuguesa é uma incógnita,
ontem surpreendeu o Vasco com Rio -Branco campeão de.'1973 e' 'Perde jogos fáceis e complica
o empate. Outro iogo para colu- clube de maíor -tercida do Esta-

.
quando não deve. Ê b om marcar

na do rneio,
'

do. E jogo Pl:iFa coluna dó meio. coluna do meio.

A COTESC NECESSnA DE
AUXllIARES'bE ESCRITÓRIO

(ambos os sexos)
EXIGE:

a. curso ginasi�1 completo
I? idade m(nim'a de 18 anos

c. boa apresentação
.

d. da-tilografia v,

e. paqamente da taxa de'inscrição de Cr$ 10,00,
IOFERECE: .

.

a. salârio inicial de'Cr$ 685,50
b. jornada de trabalho de oito horas-diárlas

, c. seguro �e vida em grupo
d. reais possibilidades de progresso
Os classificados serão chamados por ordem de classificação. ,_

A COTÉSC se reserva o direito de não chamar' nenhum dos classificados no
-,

,�
,

concurso.
,

Os interessados deverão comparecer à Praça Getúlio Vargas no. 15, no horário

comercial, munidos de documento -de identidade e,; eertlflcado que comprêve a'

situação escolar exigif;la, nos dias 23, 24 de setembro;'para fins de inscrição.
".'

Florian6polis, setembro de 1974
<,

.' __ ,l."·? ...
_

.. .7 •• .., ,._ , .... 1>.,' �.. 1
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'C)utros CQmpeon�tos

','

Carioca obstáculo 'seria o vento que soprava ,

éontra e não o time do Vasco,
Aos nove minutos a equipe de

Nelsinho dava .mostras 'que não, seria
_ Graças a excelente técnica de presa fácil para o Vasco e Carieca em

,

'Nilsori e Zico, Botafogo e Flamengo patou o jogo aproveitando um cru
, empataram de 2 J 2 ontem à tarde, 'zamento de -Zé Dias. No lance fallia·
no Maracanã, numa partida em qüe as ram o zagu'eiro Joel' e o goleiro Carlos
duaS equipes sé equívaleram ém me- Henrique, que não interceptaram o

diocridade, 'e só conseguiram seus centro do ponteiro do Madureira.
, gols, em lances individl,lais'de seuS' Antes de entrar a bola ainda bateu no,

dois melhores jogadores.
-,

za�iro faulo Cesar, do Vasco.
Nilton marcOU o primeiro gol lios Até 'os :30 minutos o ,Madureira

sete I)1inutos de jogo. No. �egÚndO' foi a "melhor equipe em campo e teve
tempo ele aumenteu para 2, a ,Ó àos uma boa oportunidade para desempa
oito. Valtencir fez penalti e.m 'zico tar, quando Luiz Carlos,� sozinho,
aos� 30 minutos e o próprio, Zico ,dentro da pequena área atirou sobre

diminuiu a diferença para ,2 a 1 numa Carlos Henrique. O Vasco conseguiu,

jbgada maravilhosa,�aos 38 minut�s, equilib�ar o jogo ,.quase ao fmal do

quandq ,Zico driblou Osmar, e Mauro primeiro tempo, mas' o ,time atuava
Cruz para empatar em 2 a 2, desordenadamente em todos os seus

,

A tenda somou Cr$ 457.120,50,' setores.
_

para um público dê"48.131 pagruÚes. As equipes fOlam as s�gu,intes:O juiz com ótima atuação foi Carlos' Vasco: CarIes Henrique; Paule Cesar,
C03ta: • Na preliminar os juvenis do 'Joe\, Fidélis e Alfinete; Aleir" Zanata
Botafogo derrotaram o Aamenge por, . e' Peres; Jprginho, Roberto (Bi!) e

3 a O, mantendo-se na voice-llderança', Luiz Carlos (Galdino); Mádureira:
do campeonato. Dorival; Orlando, Valtinho, Ha11!ilton.

'

O Botafogo, jogou com Wenliell Celso'Alonso,;;'Ry,sso, Carioca e 'Paulo
(Ubirajara) Valténcir, Mauro Cruz, Sergio; Zé Dias� Luís Carlos e :Paulo
Osmar e Marinno; Nei, MarcO'Aurélio Cesar. A ,renda somou Cr$ 51.928,00
é Dirceu; Nilson, Fjscher (Tuca) e e o juiz f�i Manoel Espezim Neto
Puruca. Flamengo _ Renato; Vander- com atuâção'r�lar.
lei, Jaime, Vantuir e Rodrigués Neto;. SÁBADO

'

Liminha e Geraldo; Paulinho, Zico,
Rui Rei (lvanir) e Léo (Zé Mario).
VASCO X MADUREIRA

'

r'- Com' um fUtebol envolvente e

muito técnico'o Madureira merecia
uma melhor sorte no jógo de ontem à
tarde contra o Vasco·da Gama,. quan
do empatou em são Januário em

2:K2," superior ao adversário durante,
,

urna boa parte do jogo.
O Vasco, começou o jogo marcan·

do sob pressão; como Mario Trava,.
g1ini havia anunciado, e logo aos;qua-.
tro minutos Roberto inaugurou· Q
marcador" (;(Jmpletando de cabeça,
urn �entro de 'Alfmete. M'lS apesar da,
vantagem do adversário notava-se que,

o Madureira era uma equipé tranquila,
dentro de campo e que seu maior

No Maracanã, Fluminense 3xl
- Portuguesa, com gols de 'Gerson e

Mazinho (2), descontando Eraldo

para a Portuguesa.,José Aldo Pereira
foi o juiz e a renda somou Cr$

\

,�133.119.50. O América ven�eu' o
Olaria por 1 x O, com um gol de Lui
zinho.

_ -Paulista
Jogando um futebol com poucos lan-

/

ces de emoção, muito mais preocupa..

·dos em não perder do que em mos

trar bom jogo tecnicamente, Santos é

,Gaúcho
.::: So�ente um minuto antes, de

terminar a partida nervosa em que
teve ás iniciativas e todo o ataque, o
Grêmio venceu o Ipiranga de Erexim,
conseguindo o único glll do jQgo feUo

por Cuca, contra. Em Passo Fundo,
em partida teoricamente mais difíeil,

'

o Internacional venceu ao Gaúcho,
também p,or 1 a O.

Embora jogando em seu próprio
estádio Olímpico, o Grêmio teve
imensaS· dificuldades para superar a'

retranca bem armada do Ipiranga,
cujo único objetivo era o de empatai

.

a partida, como confessou o seu trei
nador ao final, quando lamentou

,

menos a derrota do que "a infelícida- ,. ,,;:...,

de de Cuca", que ao tentar desviar O Cruzeiro goleou ontem o Atlétí-
um chute forte de Iura terminou por .co te por 5xO, gols marcados por
atrapalhar o goleiro Valdir,0 ni'elhor 'Joãozinho, Zé Carlos, Dirceu Lopes,
do jogo. .

Roberto Batata _e Palhinhª: que per-
,

O Grêmio, jogou om PiCasso;, der� pelo menos, outras cmco �P.0!- ,

Claudio Ancheta, Beto Fuscão e Jor- tunidades �e a�p�alll o placar. 0Ju!z ,

b
'. r.·b

.

L
'

C l' .foí Doraci Jerommo, com atuação
ge Ta aJa,ra; .ar o�e, .

UIS. ar es. e, regular.' .Iura; Carlinhe, -Tarciso e Lorvo (DIO- O jogador Guilherme, do meio
nisio). O Ipiranga. teve Val�i1:;' campo do Atlético TC, foi expulso

, Manoel, Muji�a, V�ai e �c�; Paulo no se�n�o tempo" por ter :e<Jlarnad? .Ferro, Claudio e PIO; Luísínho (DK- a marcação de uma falta, No Cruzei- .

ceu). Helenilton é Tenho. O juiz foi ro;Nelinhoque sentiu uma fisgada na
Luís Leuruz;' auxiliado por Justinia- c?xa ?ireita, e Zê Carlos foram subs- "

no Goulart e Hermínío Goulart e a ti tu I dos. ,A Tenda, fOI de

d f
.

d C $ 5915950'- Cr$ 13.339,00..ren a 01 �d'.I V' 'S�
, Os times jogaram assim: CRUZEI-No- esta 10 almar". ton, em RO _ Ràul, Nelinho, (Luis Fábio)Passo Fundo, o Internacional teve Morais Darci Meneses e Lauro; Píaz

dificuldades iniciais ao enfrentar o'
za e Zé Carlos (Roberto 'Batata);

Gaúcho e. a garra .desta equipe, uma Eduardo,' Palhinha, Dirceu Lopes e

das mais temidas para a dupla grenaí Joãozinho. ATLÉTICO TC - Veludo,
do interior, Com uma" marcação cer- Alair, ltabajara, Barra Mánsa e Hélio
rada sobre os atacantes colorados, Alves; Guilherme e Lorico; Maurinho
principalmente de Luís-Carlos e Grin- (Zé Renato) Ismael, Zé Adir e Roge-

, go sobre Lula eValdomiro, ii equipe ��ÉRICA 2xO CALDENSEconseguiu anular muitos ataques do
O América- venceu ontem a Cal.

Inter. dense por 2xO� 'no Estádio Indepen-
A superioridade técnica do Inter- dência, isolando-se na liderança do

nacional conseguiu levar seus atacan- grupo A do campeonato mineiro.' Os
tes para a área.do Gaúcho, suceden- gols foram marcados por Dirceu no

do-se escanteios e faltas. Numa des- primeiro tempo, diante de 4 mil158
to r c ed o r e s

:

que pagaram
Cr$ 30.610,00.

No interior o Uberaba venceu o

Uberlândia por 5xO, o Nacional de
Muriaé derrotou a" União Tejucana
por 2xO e" o ESAB venceu o Valerio
doce por 2xO. A quinta. rodada .serâ
completada 'quarta-feira quando jo
gam Nacional de Uberaba e Atlético.

Sempre superior em campo, o

América conseguiu marcar dois gols :
,

no primeiro tempo, Aos seteminutos
.

Vander atravessou' e meio de campo:
conduzindo a bola, driblou Vilfredo e

passou a Dirce" que chutou forte §êIfi'
defesa para Valter.

"

Aos 32 minutos, Dirceu correu
pela Íateral esquerda, venceu a defesa
da Caldense e chutou rapidamente. A
bola entrou pelo canto esquerdo an

tes que o goleiro se colocasse em

posição de defesa.
,

O juiz foi Valdemar Firme com

um beim trabalho. O América vénceu
c()m: Vagner, Rui, Vartder, Luis Al
berte, e Geraldo GaIvão, Mário e

Aguilar, Diguito (Range!), Vilfredo
(Alemão), Dirceu e Guará: A Calden
se jogoucom Valte:(, Arnaldo, Busu
ca, Neto e João 'Preto; Airton Mauro

(J. 'Lope�) e Jeremias; Augusto (Le
Io), Cafuringa e Ganzepe,

_

Em Uberaba, o Uberaba garantiu
sua classificação no grupo B goleando
o Uberiândia por 5xO gols de Toinho
(2) Elter, Naim e Tião Marinho. O

Faltando uma rodada para o tér- juiz foi Helio Cosso e a ren<;la somou
mino dQ primeiro turno, o Coritiba Cr$ 19.860,00.
cOnquistou ontem o título de cam- NO Estádio Jorge Oliva, na cidade
peão, . ae 'empatar de OxO com o industrial de Contagem, o' ESAB der- "

União Bandeirante, em Bandeirantes. rotou ó Valeriodoce por 2xO ,gols de
O Coritiba ficou com, dois pontes Evaldo. ,O juiz foi Abel Santos. Em.
perdidos, três à 'frente do,Colorado.· Muriaé o Nacional local também ga-

A partida em Bandeirantes teve' rantiu sua classificação venéendo a
baixo nível técnico e o resultado foi União Tejucana por 3xO em par.tigá.,justo para e que as duas e(!uipes apitada pór Bento Paulino de Medêi
fizeram em campo. O juiz foi Plínio
Duenas

.

e a arrecadação somou
Cr$ 27.466,00. '

,

Em Curitiba, já sem qualquer inte-
resse para li classificação, o Colorado
quebI;ou_um tabu existente desde sua

fundaçã'o, vencendo o Atlético Para
nàe�se ,por 3xO (gols de Volnei aos
33 e Barga aos 43 rriinutos do pri-'
meiro tempo e novamente Volnei aos
3 do segundo tempo).

O Atlético jogou desfalcado de
seis titulares e o juiz BráuIio Z.anoto
teve uma boa atuação: A arrecadação.
somou Cr$ 43.774,00. " ,"

Nps demais jogos pelo campeona
to paranaense em Londrina, Londrina
3x1 Umuarama, em Paranavaí, Para
navaí 2xl Operário e, em PlI.ianaguá,
Rio Branco !Xl Iguaçu.

A última' rodada do turno será
disputada quarta-feira e no fim-de-se
mana começa o segundo túrno com

as equipes voltando .a zero pon,to
perdido.

tas, de. dois toques, 'Lula encostou
,

para 'Valdomiro que ohutou no meio
da barreira e fez o único .gol do. jogo,
aos 16 minutos do segundo tempo. O
Inter jogou com Manga, Claudio, Fi
gueroa, Pontes e Vacaria; Falcão,
Paulo Cesar e Escu'rinho (Tovar); Valo

Paranaense

Mineiro

ros.

Outros
Em Maceió _ no Rei Pelé o CR Brasil
venceu' o São Domingós por 2xO,
com gols de Reinaldo e Ari. A renda
somou Cr$ 24.117,00. Na preliminar
o Penedense empatou, com o Guarani'
em OxO. Asa IxO Canavieiro, CSA
lxO Dínamo.
Em Aracaju - Itabaiana 5xO Estancia-'
no, Cotin�iba 3xO Santa Cruz, CSM
2xO Olímpico, Lagarto 3xO Propriá.
.Em Salvador· Bahia e Vitória garan-
tiram onte"m as suas classificações
pa ra a segunda fase do campeonato
liaiano de futeboL O Bahia empatou
em Ixl' em Alagoinhas contra o

A tlético e o Vitória venceu o Itabuna
na Fónte Nova por 2xO. O Fluminen
se de Feira de Santana perdeu para o

Jequié pór 2x1.
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São Paulo empataram ontem por 1 a

,1 em partida realizada no Estádio

Municipal do Pacaembu, Os gols fo

ram de Clâudío Adão aos 44 minutos
do primeiro tempo, pelo Santos, 'e
Piau aos 17 minutos do segundotem-
pe, pelo São Paulõ,
À tenda somou Cr$ 427.000,00,

'Pª{ll'",ürn público pagante de 45 mil
,

pessoas, que pouco vibraram e chegá
ram. ir vaiar os dois times. O Sâo Pau-

� 10Jogoú com 'Valdir Perez, Nelson,
.

Paranhos" Arlindo .e Gilberto; Chicão
,

�:'Pedro Rocha; Mauro .I'I'erto), Zé
�arlôs, Mírandínha e . Píau, 'Santos:
Cejas; Wilson; Oberdan, Bianchie Zé

·

Carlos; Léo, Brecha e Pelé; Adilson
',(Nelsi); Claudio Adjo' e Edu. Claudio

, Adão e Arlindo foram 'expulsos por
troca de pontapés e, o juiz foj Arman
do Marques, com ótima atuação.

As -dnas equipes deram uma prova
, dó mau

. futebol que atualmente se

pratica em São Paulo, cujo campeo
nato tem tido poucos-gols, com todos
os times preocupando-se muito mais
em não levar gols do que em marcá
los.

O placar de 1 a 1, foi justo pelo
mau futebol apresentado pelas duas

equipes, que colocam as, claras o

baixo nível atual do futebol paulista,
onde nem mesmo Pelé escapa as vaias

, da torcida,
·

ALMEIRAS 2 x 1 NOROESTE
O Palmeiras derrotou o Noroeste

por ,2 'a I,' ontem à tde, em Bauru,
'''com muita dificuldade, resultado

considerado injusto; pois o time local
Telefoto AJE' merecia pelomenos um empate, prin-

'

cipalmente por sua melhor �tl;l�ãQ, domiro, Claudiorníro e Lula.
no primeiro tempo. Os gols, ": 3f,e\;' O .Gaú cho jogou com Carlos

Ronaldo.aos 19 e Zé Ru rtq; prm�ei;,;:t�iQ" Dail�pn Pon-
minutos do primeiro-tem :c'LuísCárloS'; Zê A'UgustCi; Rober-
sempatou aos 25 do' s

. i :Paraná;"LeNuilia, Bêbeío e Sergi-
O juiz foi o Sr.DuI(:idío nh�'(Mrisquito). 'bjuiz foHo.sé Cava-

que teveUm bom trabalho'e
, ,

'niehó de Morais' e a �'en� atingiÚ a

tou em expulsar um Jovem gan{lul!l "Cr$ 93.452;00. \ ,

.de Bauru, que demorava para dyV,ol-,; Com a rodada de ontem.,« Inter-
ver a bola, quando o jogo ainda e'stà. nacional continua liderando o cam-

va empatado. fi. �ênda fei recorde no peonato gaúcho, com sete jogos dis
estádio Alfredo de Castilho e.chegôu putados, 14 pontos ganhos, 16 gols'
'a Cr$ 276 '�il, 'cÓm 22'.873 pessoas "feitos 'e apenas 'um gol tomado. Tem,·

pagando ingresso"
'

o goleador· do ·ca.lnpeonato, Clau-

0& dois times começaram assim: diomiro, com quatro gols. O Grêmio:
Palmeiras C" Leão; Eurico, Luís'Perei- � está em segundo lugar, com q pO)l-

· ra:, Alfredo ,'e Zeca; Jair GonçalVes e tos ganhos e dois perdidos. Ontem, os
Ad�mir da Guia;Ronaldo (Toninho), demais resultados foram, Caxias 3

LeiVinha, De"R�sis (Edu)' e Nei. _' Enc'antado O _ E�ortivo O Inter de
No;oeste _ Roque; china, Tecão, Santa Mária O; e Atlético de Carazi-,

Araújo e Anto)1.inho; Lorico e Zé ,nho 1 Asso�iação Sl!llta Cruz I.
Mario; Rodrigues" Zé Rubens, Eduar
d()'(Várlei) eJulinho'(Jader).

.

_' A Ponte Preta deJ;fotou o Amé
rica de Rio Preto por 2 a O, oqtçm à,
tarde, {m Crunpinas, e'assumiu a lide-,

rança 'd\> campeonato paulista per
pontos perdidos _ ao lado'do'Corín·
tians, fmnandd:se também como um

,dos fortes ,candJdatos ao título dessa

tempo.rada. O juiz foi o Sr. Almir

Laguna, com boa atuação e a renda
somouCr$ 46.1QC},00.

Sábado _.O 'Coríntians venceu o

SAAD por 2 x O, com gols de Lance.
Emidio Marques de Mesquita foi o

jui.z /
e a renda somou Cr$

,

145.000,00.

"
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